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APRESENTAÇÃO

Olá, docente!

O livro que chega a você faz parte de uma coleção 
didática elaborada para apoiar sua prática pedagógica, 
ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem em 
diferentes turmas e realidades escolares.

Acreditamos que a escola é um território de múltiplos 
saberes e experiências, constituindo-se como palco para 
o protagonismo dos estudantes em seu processo de 
desenvolvimento. Nesse sentido, cabe aos professores e às 
professoras o papel de promotores desse espetáculo do 
aprendizado, mediando o contato das turmas com diferentes 
contextos educativos e orientando os mais diversos grupos de 
crianças em suas experiências, especialmente as escolares.

Ao compreender a pluralidade do universo escolar e os 
papéis que fundamentam as relações nesse espaço, optamos 
por não apresentar verdades absolutas nem propostas que 
possam ser executadas de apenas uma maneira, considerando 
somente um tipo de vivência escolar. Pelo contrário, os 
conteúdos aqui apresentados formam um rol de sugestões, 
orientações e debates que pode ser apropriado e adaptado 
por docentes, de acordo com suas práticas e necessidades.

Com isso, esperamos enriquecer as experiências não só 
dos estudantes, mas também de toda a comunidade escolar.

E, lembre-se: este volume é reutilizável. Cuide bem dele 
ao longo do ano, pois ele será utilizado por seus colegas nos 
anos seguintes. O ciclo de cuidado com os materiais de uso 
coletivo ajuda a preservar os recursos públicos, a fim de que 
possam ser investidos em outras áreas.

Desejamos um excelente ano escolar!
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O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA  
NO ENSINO FUNDAMENTAL 

O componente curricular Língua Portuguesa faz parte da 
área de Linguagens e é determinante para o acesso ao co-
nhecimento de outras áreas e para possibilitar a construção 
de um sujeito apto a atuar nas relações com o outro e com 
o mundo. De acordo com o documento da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC):

O componente Língua Portuguesa da BNCC dialoga com 
documentos e orientações curriculares produzidos nas 
últimas décadas, buscando atualizá-los em relação às 
pesquisas recentes da área e às transformações das prá-
ticas de linguagem ocorridas neste século, devidas em 
grande parte ao desenvolvimento das tecnologias digitais 
da informação e comunicação (TDIC). Assume-se aqui 
a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, já 
assumida em outros documentos, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), para os quais a linguagem 
é “uma forma de ação interindividual orientada para 
uma finalidade específica; um processo de interlocução 
que se realiza nas práticas sociais existentes numa so-
ciedade, nos distintos momentos de sua história” (Brasil, 
1998, p. 20) (Brasil, 2018, p. 67).

Esse documento estipula as competências específicas da 
área de Linguagens e as competências específicas de Língua 
Portuguesa para o Ensino Fundamental (Brasil, 2018, p. 65 
e 87). Tais competências fornecem subsídios que devem 
ser considerados no desenvolvimento do trabalho com o 
componente curricular Língua Portuguesa, considerando-se 
a necessidade de favorecer a articulação entre as áreas e 
de organizar uma proposta calcada no desenvolvimento de 
habilidades e na construção de competências. Além disso, é 
fundamental articular essas propostas com as especificida-
des da etapa inicial de aprendizagem e se apoiar em uma 
concepção de língua e de linguagem que perpasse todo o 
trabalho, garantindo-lhe coerência.

Diante do exposto, tem-se que a língua vai além de um 
sistema regrado de possibilidades, devendo também ser 
considerada no uso que se faz dela, em suas variedades e 
modalidades (oral e escrita). A língua estabelece conexão 

entre pessoas e ideias e é um meio pelo qual se podem 
revelar intenções, emoções e juízos, em múltiplos contex-
tos. Assim, ao estudar a língua em suas relações e refletir 
sobre elas, ao vivenciá-la tanto na escola quanto em outros 
ambientes, ao apreciá-la como presença cultural, histórica, 
social, ao compreender que, por meio dela, é possível afir-
mar valores, ao emitir opiniões e marcar posicionamentos, 
oferece-se ao estudante a oportunidade de interagir, de ser 
e desenvolver-se como pessoa e como cidadão. Nesse con-
texto, por mediar as relações em diversas situações, a língua 
também é entendida como meio vivo de interação, e estudar 
Língua Portuguesa, dessa perspectiva, é favorecer um me-
lhor uso da interlocução.

Por sua vez, em práticas de linguagem, a língua se ma-
terializa nos textos, e, de acordo com a BNCC, tem-se que:

Tal proposta assume a centralidade do texto como unida-
de de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas 
na abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a 
seus contextos de produção e o desenvolvimento de habi-
lidades ao uso significativo da linguagem em atividades 
de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias 
e semioses [...] (Brasil, 2018, p. 67).

Dessa forma, ao considerar o texto em suas multimo-
dalidades, o ensino de Língua Portuguesa deve se orien-
tar pela proposição de situações didáticas que favoreçam 
o preparo do estudante para estabelecer conexões com o 
outro não só no ambiente escolar, mas também fora dele. 
Vale pontuar que o desenvolvimento de um trabalho com 
esse componente curricular deve se concretizar em práti-
cas de leitura e produção de textos (orais e escritos), no 
estudo de língua e conhecimentos gramaticais. É por isso 
que se justifica a necessidade de se ensinar por eixos. O 
documento da BNCC estabelece quatro eixos organizadores 
para os estudos de Língua Portuguesa ao longo do Ensino 
Fundamental: Leitura/escuta, Produção de textos, Oralidade 
e Análise linguística/semiótica. Tendo cada um deles objetos 
de conhecimento específicos, serão tratados com mais deta-
lhes posteriormente neste Livro do Professor.

A INTERDISCIPLINARIDADE NOS ANOS INICIAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

Uma obra didática que busca a integração entre os eixos 
também não pode deixar de propiciar momentos e situações 
para a integração de saberes. Entendemos que o trabalho, 
de uma perspectiva interdisciplinar, não pode ser reduzido a 
um “diálogo temático entre áreas de conhecimento”.

Embora os temas sejam norteadores das pesquisas pro-
postas, das discussões com a turma ou estejam presentes 
em textos de diferentes gêneros – e, como tais, facilitem um 
trabalho interdisciplinar –, só com planejamento é que esse 
objetivo pode ser alcançado. Desse modo, o trabalho inter-
disciplinar deve ser planejado por meio da seleção e da or-
ganização de conteúdos – não apenas conceituais, mas tam-
bém procedimentais e atitudinais. Como propor atividades 
ou projetos sem que, antes, tenha sido trabalhado, por meio 
de seleção e planejamento prévio, certo conjunto de habili-
dades? Do mesmo modo, como pensar em uma educação 

para o “acolher e cuidar” sem eleger temáticas relacionadas 
a um currículo multicultural e alinhadas com os conteúdos 
atitudinais propostos? 

Assim, integrar saberes é, ademais, saber integrar temas, 
textos de estudo, tipos de conteúdo, pontos de discussão e 
pesquisa, avaliações e ações de planejamento contínuo para 
organizar sequências didáticas adequadas a esses objeti-
vos. É preciso também levar em conta que o professor não 
faz uso apenas do livro didático, o que torna mais comple-
xa a escolha para as proposições de integração de saberes 
neste material. Além disso, há que se considerar que cada 
escola tem seu projeto político-pedagógico, tem seu espaço 
compartilhado por diversos projetos anuais e se insere em 
uma realidade e uma cultura local, entre outros aspectos. 
Essa complexidade, no entanto, não impede e nem isenta 
que uma obra didática aponte possibilidades que favoreçam 
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essa perspectiva, traduzida por Morin ao afirmar que “o 
parcelamento e a compartimentação de saberes impedem 
aprender o que está tecido junto” (Morin, 2000, p. 45). Essa 
visão exige um esforço de integração, um enfoque globaliza-
dor do ensino, como sugere Antoni Zabala (2002). Por meio 
dessa perspectiva globalizadora, “os alunos mobilizam-se 
para chegar ao conhecimento de um tema que lhes inte-
ressa [... ] para realizar algum tipo de construção” (Zabala, 
2002, p. 28). E esse é um ponto de convergência das ações 
implicadas no ato de educar: que os alunos ganhem cada 
vez mais autonomia para construir, por exemplo, seus pró-
prios textos, o que inclui o contexto temático em que eles 
se apresentam.

Os temas eleitos para cada capítulo também levam em 
conta a proposição de um currículo que tem a preocupa-
ção com princípios éticos, políticos e estéticos. Pontos rele-
vantes como o saber cuidar, a diversidade, a alteridade, por 
exemplo, não são contemplados apenas por meio da leitura 

de textos, mas também na proposição da troca de ideias em 
atividades orais, na leitura coletiva dos textos, em algumas 
situações de pesquisa ou ainda no envolvimento com o pro-
duto final proposto na seção Vamos compartilhar!. Os proje-
tos propostos nessa seção, especialmente, buscam favorecer, 
com base nos conteúdos trabalhados no interior de alguns 
capítulos, a ampliação de certos elementos contidos nas se-
quências didáticas por meio de um movimento ativo que 
envolve toda a turma e o professor, podendo se estender a 
outras turmas, à comunidade escolar ou, em alguns casos, à 
família ou a outros contextos. Trata-se de uma oportunidade 
privilegiada para mobilizar ações que permitam a conexão 
entre conteúdos e o diálogo com outros componentes curri-
culares, com novos olhares sobre determinado(s) assunto(s). 
Além do que foi exposto, como forma de ampliar o trabalho 
interdisciplinar, há, ao longo das orientações didáticas do 
Livro do Professor, sugestões de atividades interdisciplinares 
que podem ser conduzidas com o auxílio e em conjunto com 
outros componentes curriculares.

A BNCC E OS OBJETIVOS DA COLEÇÃO
Esta coleção tem o intuito de favorecer a formação inte-

gral dos estudantes, contribuindo para sua atuação respon-
sável como cidadãos capazes de se expressar e agir com au-
tonomia nas diversas esferas da vida social. Os objetivos ge-
rais desta coleção foram pensados tendo em vista não ape-
nas as competências específicas para Língua Portuguesa, 
mas também as competências gerais da Educação Básica 
(Brasil, 2018, p. 9-10) e as competências específicas da área 

de Linguagens para o Ensino Fundamental (Brasil, 2018, p. 
65) estipuladas pela BNCC. 

O documento prevê o desenvolvimento de tais compe-
tências de forma processual, ao longo dos anos. Portanto, 
em relação a essas prescrições, nesta coleção nos atere-
mos àquilo que estimamos ser coerente com o processo de 
aprendizagem dos estudantes durante os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 

As competências socioemocionais
Ao longo dos capítulos desta coleção, são propostas 

atividades que permitem que os estudantes desenvolvam 
o gerenciamento de suas emoções em uma relação intra-
pessoal e interpessoal. Essas atividades aparecem marcadas 
com o selo Saber ser. A seguir, apresentamos as competên-
cias exploradas na coleção.
• Autoconsciência: Capacidade de reconhecer com preci-

são as próprias emoções, pensamentos, valores, além do 
modo como influenciam o comportamento. Assim, po-
dem-se avaliar pontos fortes e limitações pessoais.

• Autogestão: Capacidade de regular as próprias emoções, 
os pensamentos e os comportamentos em diferentes si-
tuações, administrando com eficiência o estresse, contro-
lando os impulsos e motivando a si mesmo. 

• Consciência social: Capacidade de trabalhar a coopera-
ção e a empatia com os outros para lidar com as diferen-

ças (isso inclui as diversas origens, culturas e contextos). 
Por intermédio dessa consciência, podem-se compreen-
der as normas sociais e éticas e os comportamentos. 

• Habilidades de relacionamento: Capacidade de estabe-
lecer e manter relacionamentos saudáveis e gratificantes 
com diversos indivíduos e grupos. Relacionam-se com as 
habilidades de ouvir com empatia, falar clara e objetiva-
mente, cooperar com os demais, resistir à pressão social 
inadequada (ao bullying, por exemplo), solucionar confli-
tos de modo construtivo e respeitoso. 

• Tomada de decisão responsáveis: Capacidade de avaliar 
as consequências de várias ações e suas relações com o 
próprio bem-estar e o dos outros. Preconiza as escolhas 
pessoais e as interações sociais com base nas normas, na 
segurança e nos padrões éticos de uma sociedade.

As competências gerais da Educação Básica
O documento da BNCC apresenta as seguintes compe-

tências gerais referentes à Educação Básica:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digi-
tal para entender e explicar a realidade, continuar apren-
dendo e colaborar para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva. 
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à aborda-
gem própria das ciências, incluindo a investigação, a refle-
xão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológi-
cas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar 
de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 
e digital –, bem como conhecimentos das linguagens ar-
tística, matemática e científica, para se expressar e parti-
lhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.
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5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver proble-
mas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva.
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais 
e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 
possibilitem entender as relações próprias do mundo do 
trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cida-
dania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autono-
mia, consciência crítica e responsabilidade.
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 
pontos de vista e decisões comuns que respeitem e pro-
movam os direitos humanos, a consciência socioambien-
tal e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado 
de si mesmo, dos outros e do planeta.
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana  
e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com auto-
crítica e capacidade para lidar com elas.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos 
e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o res-
peito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potenciali-
dades, sem preconceitos de qualquer natureza.
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, res-
ponsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, de-
mocráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (Brasil, 
2018, p. 9-10).

A coleção busca oferecer ao professor uma proposta didá-
tica que, calcada no desenvolvimento dessas competências, 

promova o trabalho com valores sociais, culturais e humanos 
como sustentáculo de uma educação integral. Para cumprir 
o objetivo, foram feitas determinadas escolhas de temas e 
textos a serem trabalhados de modo a ajudar na valoriza-
ção dos conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo e na busca por instrumentalizar os estudantes a usar 
esse saber. Várias seções e atividades direcionam a reflexão 
para esse caminho, estimulando também a curiosidade in-
telectual. Por exemplo, a seção Vamos compartilhar! sugere 
projetos, a seção Pessoas e lugares trabalha elementos de 
variadas culturas e a seção Vamos ler imagens! propõe a 
leitura de obras artísticas. 

A literatura e a arte têm espaço privilegiado nas seções 
Navegar na leitura e Vamos ler imagens!, respectivamente, 
favorecendo o desenvolvimento do senso estético dos es-
tudantes e a observação de que a arte está, muitas vezes, 
relacionada com nossa realidade. 

Por sua vez, as linguagens e tecnologias digitais também 
têm espaço na coleção. Procuramos estimular a leitura de 
textos que circulam em meios digitais, ressaltando os dife-
rentes usos das tecnologias, favorecendo também o desen-
volvimento da percepção crítica sobre a cultura digital.

Os temas e as questões com o selo Saber ser são também 
um incentivo ao respeito à voz do outro, ao trabalho com 
a alteridade e à riqueza da diversidade cultural e dos dife-
rentes falares. Vêm do cotidiano também alguns temas que 
podem suscitar discussões sobre a saúde física e emocional 
e que favorecem o olhar para si mesmo e para o outro, como 
no capítulo 3 do volume 2 “Trocando mensagens”.

É importante ressaltar que, tanto na oralidade como na 
escrita, trabalhamos recursos argumentativos. O intuito é 
propiciar situações em que os estudantes possam conhe-
cer e empregar estratégias argumentativas, de modo que se 
apropriem desses recursos para expressar posicionamentos 
em relação aos temas em discussão. Além disso, são pro-
postas atividades que estimulam a convivência em grupo e 
o diálogo, desenvolvendo a autonomia, a responsabilidade e 
a capacidade de tomada de decisão. 

As competências específicas de Linguagens para o Ensino 
Fundamental

Além das competências gerais, a BNCC estabelece 
competências específicas de Linguagens para o Ensino 
Fundamental, a saber:

1. Compreender as linguagens como construção huma-
na, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 
reconhecendo-as e valorizando-as como formas de sig-
nificação da realidade e expressão de subjetividades e 
identidades sociais e culturais.

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem 
(artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes cam-
pos da atividade humana para continuar aprendendo, 
ampliar suas possibilidades de participação na vida 
social e colaborar para a construção de uma sociedade 
mais justa, democrática e inclusiva.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 
e digital –, para se expressar e partilhar informações, ex-
periências, ideias e sentimentos em diferentes contextos 
e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 
conflitos e à cooperação.

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de 
vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo res-
ponsável em âmbito local, regional e global, atuando cri-
ticamente frente a questões do mundo contemporâneo.

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e 
respeitar as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes 
ao patrimônio cultural da humanidade, bem como par-
ticipar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, 
da produção artístico-cultural, com respeito à diversida-
de de saberes, identidades e culturas.

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação de forma crítica, significativa, re-
flexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos 
(Brasil, 2018, p. 65).

Ressaltamos que operar com a pluralidade das formas de 
expressão pressupõe propostas que envolvam linguagens 
específicas. Ainda que o foco maior de Língua Portuguesa 
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seja a língua em si, esse componente curricular propicia in-
teração com outras linguagens. Nesse contexto, um dos ob-
jetivos da coleção é possibilitar o contato dos estudantes 
com a linguagem artística como representação da realidade 
em suas diversas modalidades e expressões: textos literários 
e outras expressões artísticas, em seções como Navegar na 
leitura, Pessoas e lugares e Vamos ler imagens!.

Para trabalhar a linguagem gestual e simbólica, selecio-
namos textos multimodais, acompanhados de sequências 
didáticas de leitura e análise linguística (nas seções Navegar 
na leitura e Caminhos da língua), mas também exploramos 
essa linguagem em atividades da seção Olá, oralidade, em 
que propostas de dramatização, declamação, exposição 
oral, etc. possibilitam aos estudantes experimentá-la. A 
coleção propõe, ainda, em alguns projetos, brincadeiras e 

dinâmicas que envolvem a expressão corporal – por exem-
plo, na seção Vamos compartilhar!. Além disso, a coleção 
cria diversas oportunidades para que os estudantes se 
apropriem da linguagem das tecnologias digitais, uma vez 
que as demandas cotidianas exigem cada vez mais o co-
nhecimento de ferramentas digitais para leitura, pesquisa, 
etc. Independentemente da sequência didática em que di-
ferentes linguagens são abordadas, procuramos ressaltar 
seu contexto específico e convidar os estudantes a refletir a 
respeito das linguagens como construção humana, histórica 
e social, representação simbólica e expressão dos sentidos. 
Assim, ressaltando expressões artístico-culturais que se rea-
lizam por meio da língua e das linguagens, a coleção mostra, 
ainda, a necessidade de se valorizar o patrimônio material e 
imaterial da cultura.

As competências específicas de Língua Portuguesa para o 
Ensino Fundamental 

Ao definirmos os objetivos mais específicos desta cole-
ção, foi de grande relevância o conjunto de competências es-
pecíficas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental 
estabelecido pela BNCC, a saber:

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, históri-
co, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de 
uso, reconhecendo-a como meio de construção de identi-
dades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.
2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a 
como forma de interação nos diferentes campos de atua-
ção da vida social e utilizando-a para ampliar suas pos-
sibilidades de participar da cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com 
maior autonomia e protagonismo na vida social.
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multisse-
mióticos que circulam em diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, autonomia, fluência e critici-
dade, de modo a se expressar e partilhar informações, ex-
periências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.
4. Compreender o fenômeno da variação linguística, de-
monstrando atitude respeitosa diante de variedades lin-
guísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo 
de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifesta-
dos em interações sociais e nos meios de comunicação, po-
sicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos 
discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e ne-
gociação de sentidos, valores e ideologias.
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo 
com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, for-
mação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibili-
tem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valori-
zando a literatura e outras manifestações artístico-culturais 
como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário 
e encantamento, reconhecendo o potencial transformador 
e humanizador da experiência com a literatura.
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes lingua-
gens, mídias e ferramentas digitais para expandir as for-
mas de produzir sentidos (nos processos de compreensão 

e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar 
diferentes projetos autorais (Brasil, 2018, p. 87).

O núcleo do trabalho da coleção com as competências 
específicas de Língua Portuguesa é o estabelecimento de 
pontes entre os temas e as sequências didáticas, com o in-
tuito de construir uma relação entre os eixos de ensino, sem 
perder de vista o que dá sentido à construção de um cida-
dão crítico, sensível ao outro e ao mundo que o cerca.

Assim sendo, destacamos alguns objetivos específicos 
do ensino de Língua Portuguesa nesta coleção: propor a 
relação entre temas, conteúdos e habilidades por meio da 
leitura e do estudo de gêneros textuais apropriados e de 
atividades planejadas para favorecer a observação dessa 
relação; apresentar sequências didáticas que priorizam a re-
flexão, ainda que haja atividades mais pontuais de aplicação 
ou retomada de reflexões anteriores; favorecer uma aprendi-
zagem apoiada na interação entre as pessoas e as culturas, 
na variedade linguística e literária, na concepção mais ampla 
do termo texto, nos diversos suportes e contextos a que os 
textos estão atrelados, tornando a aprendizagem significa-
tiva e eficaz; oferecer uma seleção de textos de qualidade, 
explorados por meio de atividades que não só levam em 
conta os objetivos mais específicos do estudo da língua, mas 
também o aspecto lúdico da aprendizagem; partir predomi-
nantemente do texto para estudar a língua e propiciar que 
as estratégias de leitura, assim como os conhecimentos lin-
guísticos e gramaticais, colaborem para o desenvolvimento 
das atividades de produção escrita; favorecer a expressão 
da subjetividade dos estudantes em atividades orais e escri-
tas, promovendo situações em que sejam convidados a ar-
gumentar e a expor sua opinião sobre assuntos relacionados 
ao texto em estudo, seu cotidiano, o tema do capítulo, etc.; 
visando à construção de um mundo solidário e inclusivo.

Os objetivos gerais se vinculam aos objetivos específi-
cos relativos ao componente curricular Língua Portuguesa, 
o que inclui o desenvolvimento de habilidades e compe-
tências. No item O trabalho com os eixos, explicitamos 
como esses objetivos se efetivam nos quatro eixos de 
ensino. Na transposição didática, o trabalho proposto se 
organiza em seções, devidamente explicadas no início do 
Livro do Estudante e também neste Livro do Professor. 
Esperamos que, com esse esforço em relacionar e pre-
ver diferentes domínios e objetivos, a coleção ofereça ao 
professor e às escolas uma proposta didática condizente 
com o documento da BNCC e capaz de contribuir para 
necessidades do público para o qual a obra foi elaborada.
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A BNCC da Computação 
A sociedade brasileira – em diferentes níveis, dependen-

do da comunidade e do espaço geopolítico ocupado por 
ela – tem usufruído das facilidades e melhorias trazidas pela 
conexão à internet, os equipamentos eletrônicos conectados 
a ela e o acesso a uma infinidade de aplicativos para os mais 
variados usos. No entanto, as tecnologias digitais também 
trouxeram consigo novos dilemas. 

Nesse sentido, torna-se imperativo questionar: Como ga-
rantir a conscientização sobre o uso seguro dessas tecno-
logias? Que competências são essenciais para a construção 
de conhecimentos nesse campo? Como instrumentalizar os 
jovens para que possam ser produtores dessas tecnologias?

Esse conjunto de dúvidas e anseios está inserido em um 
contexto mais amplo, pertinente aos intensos – e perma-
nentes – debates sobre a educação. Em resposta a isso, o 
Conselho Nacional de Educação (CNE) criou um comple-
mento à BNCC que trata da aprendizagem de Computação. 

De modo interdisciplinar, foram elaboradas as premissas 
desse campo, que leva em consideração técnicas de resolu-
ção e análise de problemas e uso de máquinas para auxiliar 
na execução das soluções (Raabe et al., 2017). Com base 
em definições como essa, foram constituídas as Diretrizes 
de Ensino de Computação na Educação Básica (Ribeiro et 
al., 2019), sobre as quais se desenvolveu o documento Base 
Nacional Comum Curricular: computação – complemento à 
BNCC, homologado em 2022 pelo CNE.

Com base nos debates ocorridos em comissões formadas 
por professores e pesquisadores de diferentes áreas, foram 
propostos três eixos para o ensino da Computação no Brasil, 
que se desdobram nos seguintes pilares: Cultura digital, 
Pensamento computacional e Mundo digital. Por seu caráter 
interdisciplinar, os três eixos perpassam toda a Educação 
Básica – da Educação Infantil ao Ensino Médio – e as dife-
rentes áreas do conhecimento. 

Por isso, a coleção se propõe a apoiar o desenvolvimento de 
algumas das competências e habilidades da Computação de 
maneira contextualizada, sempre que os conteúdos de propi-
ciarem a abordagem delas. As competências da Computação 
preconizadas pela BNCC para o Ensino Fundamental são:

1. Compreender a Computação como uma área de conheci-
mento que contribui para explicar o mundo atual e ser um 
agente ativo e consciente de transformação capaz de anali-
sar criticamente seus impactos sociais, ambientais, cultu-
rais, econômicos, científicos, tecnológicos, legais e éticos.

2. Reconhecer o impacto dos artefatos computacionais e 
os respectivos desafios para os indivíduos na sociedade, 
discutindo questões socioambientais, culturais, científi-
cas, políticas e econômicas.

3. Expressar e partilhar informações, ideias, sentimentos 
e soluções computacionais utilizando diferentes lingua-
gens e tecnologias da Computação de forma criativa, crí-
tica, significativa, reflexiva e ética.

4. Aplicar os princípios e técnicas da Computação e suas 
tecnologias para identificar problemas e criar soluções 
computacionais, preferencialmente de forma cooperativa, 
bem como alicerçar descobertas em diversas áreas do co-
nhecimento seguindo uma abordagem científica e inova-
dora, considerando os impactos sob diferentes contextos.

5. Avaliar as soluções e os processos envolvidos na reso-
lução computacional de problemas de diversas áreas do 
conhecimento, sendo capaz de construir argumentações 
coerentes e consistentes, utilizando conhecimentos da 
Computação para argumentar em diferentes contextos 
com base em fatos e informações confiáveis com respeito 
à diversidade de opiniões, saberes, identidades e culturas.

6. Desenvolver projetos, baseados em problemas, desafios 
e oportunidades que façam sentido ao contexto ou interes-
se do estudante, de maneira individual e/ou cooperativa, 
fazendo uso da Computação e suas tecnologias, utilizan-
do conceitos, técnicas e ferramentas computacionais que 
possibilitem automatizar processos em diversas áreas do 
conhecimento com base em princípios éticos, democráti-
cos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, de maneira inclusiva.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi-
nação, identificando e reconhecendo seus direitos e de-
veres, recorrendo aos conhecimentos da Computação e 
suas tecnologias para tomar decisões frente às questões 
de diferentes naturezas (Brasil, 2022, p. 11).

Nota-se que as competências – e, consequentemente, as 
habilidades que delas decorrem – não exploram o simples 
uso de hardwares e softwares. Isso porque a Computação 
não se limita a esse escopo, mas constitui um modo de 
pensar, elaborar, compreender e transformar o mundo, ca-
racterístico de sua vocação interdisciplinar e das múltiplas 
possibilidades que a abordagem transversal pode fomentar. 
Nesta coleção, a seção Universo digital apresenta propostas 
elaboradas para apoiar a abordagem desse campo.

O primeiro par de 
letras indica a 

etapa de Ensino 
Fundamental.

O primeiro par de 
número indica o 

intervalo de anos a que 
se refere a habilidade 
(no caso, do 1o ao 5o).

O último par de 
números indica a 
posição da habilidade 
na numeração 
sequencial do ano ou 
do bloco de anos.

O segundo par  
de letras indica o  
componente curricular:  
• LP: Língua Portuguesa.

EF 15 LP 01

As habilidades da BNCC
O trabalho com as habilidades propostas na BNCC é 

central nesta coleção. Por isso, acreditamos ser impor-
tante compreender a lógica dos códigos alfanuméricos 
das habilidades, pois elas serão indicadas em diversos 
momentos deste Livro do Professor. Veja o exemplo de 
uma das habilidades do componente curricular Língua 
Portuguesa. Com base nesse critério, o código da habilida-
de EF15LP01 refere-se à primeira habilidade proposta para 

Língua Portuguesa no ciclo dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. A numeração das habilidades dos compo-
nentes curriculares não representa uma ordem ou hierar-
quia de aprendizagens, mas, sim, parte de um conjunto 
de habilidades de igual importância que devem ser de-
senvolvidas a cada ano e/ou ciclo. Nesta coleção, serão 
trabalhadas todas as habilidades esperadas para esse ciclo 
em Língua Portuguesa.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DA COLEÇÃO
A presente obra tem como alicerce o pressuposto de que 

o sujeito só realiza aprendizagem no processo de interação. 
Sua base teórica está fundamentada nas ideias de Vigotski 
(2007) e Bakhtin (2011). Por essa razão, as seções que com-
põem as sequências didáticas buscam favorecer a relação 
entre sujeito à sujeito e sujeito à objeto de conhecimento.

Ao considerarmos o processo de alfabetização como cons-
tante construção e reconstrução de hipóteses, julgamos que 
esse trabalho não pode ocorrer de modo espontaneísta. Assim, 
fundamentamo-nos também em estudiosos que propuseram 
reflexões significativas sobre a aquisição da leitura e da escrita, 
como Magda Soares (2020) e Eglê Franchi (2006) e nas refle-
xões linguísticas de Luiz Carlos Cagliari (2006), Artur Gomes 
de Morais (2010), Roxane Rojo (2020) e Miriam Lemle (2009).

O trabalho de cada um desses teóricos foi fundamen-
tal nas reflexões que antecederam a elaboração do proje-
to, norteando a concepção das seções da obra e também 

a determinação da sequência de conteúdos conceituais, 
procedimentais e atitudinais, tendo em vista o intuito desta 
coleção: favorecer a construção de conhecimentos e a refle-
xão dos estudantes a respeito do que aprendem e por que 
aprendem, assim como o trabalho do professor, responsável 
pela mediação e pelas intervenções na sala de aula.

Cabe asseverar que consideramos o livro didático um su-
porte para esse trabalho, pelo que se faz necessário enrique-
cê-lo com propostas que atendam à realidade da escola e 
da sala de aula. As escolhas feitas para esta obra, tanto com 
relação à programação de conteúdos quanto à metodologia, 
não são gratuitas. Os volumes são complementados por se-
quências didáticas e seleções de conteúdos que contribuem 
para o processo de alfabetização e letramento, bem como 
para o desenvolvimento integral dos estudantes e de sua 
autonomia. Para isso, a obra conjugou o trabalho de leitura 
e escrita com a reflexão sobre temas cuidadosamente esco-
lhidos para favorecer esses objetivos.

As especificidades da alfabetização
Além dos teóricos mencionados anteriormente, a coleção 

se vale de mais duas fontes para fundamentar e corroborar a 
construção da proposta de alfabetização e letramento deste 
material didático: a BNCC e o documento Pró-letramento. 
Vejamos o que orienta a BNCC:

[...] no eixo Análise Linguística/Semiótica, sistemati-
za-se a alfabetização, particularmente nos dois primei-
ros anos, e desenvolvem-se, ao longo dos três anos se-
guintes, a observação das regularidades e a análise do 
funcionamento da língua e de outras linguagens e seus 
efeitos nos discursos; no eixo Leitura/Escuta, amplia-se 
o letramento, por meio da progressiva incorporação de 
estratégias de leitura em textos de nível de complexidade 
crescente [...] (Brasil, 2018, p. 89).

Para facilitar a compreensão, é oportuno apresentar a ma-
neira como os termos alfabetização e letramento são consi-
derados neste Livro do Professor. A palavra alfabetização é 
empregada para designar o aprendizado inicial da leitura e da 
escrita, considerando a natureza e o funcionamento do siste-
ma de escrita. Em sentido mais amplo, o termo letramento 
refere-se à competência de uso da língua escrita – incluindo 
o domínio do sistema de escrita, sua codificação e decodifi-
cação – nas práticas pessoais e sociais de língua e linguagem. 
Assim, apesar de serem processos distintos, são interdepen-
dentes e indissociáveis, conforme explica Soares (2004, p. 14):

[...] a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio 
de práticas sociais de leitura e de escrita, isto é, através de 
atividades de letramento, e este, por sua vez, só se pode 
desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem 
das relações fonema-grafema, isto é, em dependência da 
alfabetização.

De acordo com essa perspectiva, a coleção pretende fa-
vorecer um trabalho que considera como aspectos funda-
mentais tanto o domínio da técnica quanto a inserção do 
sujeito em práticas cotidianas de leitura e escrita, adotan-
do-se uma visão de língua e linguagem vivas. Assim sendo, 
entendemos que possibilitar o contato diário das crianças 
com a língua escrita seja fator determinante para que refli-
tam sobre esse objeto de aprendizagem, desenvolvam suas 
habilidades de leitura e produção de textos e, por fim, apro-
priem-se da cultura escrita, enquanto “lugar – simbólico e 
material – que o escrito ocupa em/para determinado grupo 

social, comunidade ou sociedade” (Galvão, [s.d.]). Para que 
isso ocorra, portanto, é imprescindível que se crie um am-
biente alfabetizador  favorável à valorização da cultura es-
crita, por meio da presença de livros, gibis e outros materiais 
escritos, como alfabeto ilustrado, painel de numerais, lista de 
nomes, murais de poesia, etc., e, por isso, apresentamos nas 
Orientações didáticas dos volumes 1 e 2 diversas propostas 
para a construção de um ambiente que possibilite a vivência 
de práticas sociais e culturais de leitura e de escrita. 

Em conformidade com o exposto, é preciso ainda consi-
derar as especificidades da alfabetização. O fascículo 1 da 
obra Pró-letramento reflete e expressa as discussões que 
empreendemos antes mesmo de construir esta coleção:

A língua é um sistema que se estrutura no uso e para o 
uso, escrito e falado, sempre contextualizado. No entan-
to, a condição básica para o uso escrito da língua, que é a 
apropriação do sistema alfabético, envolve, da parte dos 
alunos, aprendizados muito específicos, independentes 
do contexto de uso, relativos aos componentes do sistema 
fonológico da língua e às suas inter-relações. Explicando 
e exemplificando: as relações entre consoantes e vogais, 
na fala e na escrita, permanecem as mesmas, indepen-
dentemente do gênero textual em que aparecem e da es-
fera social em que circule; numa piada ou nos autos de 
um processo jurídico, as consoantes e vogais são as mes-
mas e se inter-relacionam segundo as mesmas regras. O 
estágio atual dos questionamentos e dilemas no campo 
da educação nos impõe a necessidade de firmar posições 
consistentes, evitando polarizações e reducionismos nas 
práticas de alfabetização (Brasil, 2008, p. 11-12).

Essa reflexão apontou para a organização do nosso 
trabalho com objetivos claros, por meio de escolhas me-
todológicas fundamentadas que favorecessem a constru-
ção das competências a serem desenvolvidas no Ensino 
Fundamental. Assim, na obra, há uma atenção especial à 
abordagem e à presença de conteúdos específicos de al-
fabetização para cada ano, conforme orienta a BNCC, por 
meio de práticas de linguagem, objetos de conhecimento 
e habilidades. A seção Caminhos da língua, por exemplo, é 
destinada ao trabalho com esses conteúdos; a seleção de 
palavras é feita, em geral, com base nos textos lidos ou no 
universo vocabular relacionado ao tema do capítulo. O foco 
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em determinada relação som-grafema em estudo se ajusta 
à gradação e à seleção de conteúdos em progressão. Assim, 
ao construir suas hipóteses, os estudantes poderão fazer 
descobertas sobre o sistema de escrita, sem dispensar (ou 
evitar) os conflitos típicos das etapas dessa aquisição. Esses 
conflitos correspondem à matéria-prima para a construção 
do conhecimento e se constituem como condição para que 
os estudantes renovem suas hipóteses de escrita e, pouco a 
pouco, possam sedimentar seu conhecimento.

Para estabelecer a ordem dos conteúdos de alfabetiza-
ção, tomou-se como referência a progressão indicada pela 
BNCC, além das contribuições de Lemle (2009), Rojo (2020) 
e Morais (2010), autores que propõem fundamentos para o 
trabalho com as relações fono-ortográficas na alfabetização. 
Um dos pontos principais da abordagem de Lemle é a consi-
deração da relação entre som e letra como relação simbólica. 
Segundo a autora, no processo de alfabetização, primeiro os 
estudantes concebem que há sempre uma relação entre som 
e letra. A criança acredita que cada letra representa um único 
som e que cada som corresponde a uma única letra, o que 
Lemle denomina “relação monogâmica”. Em seguida, o alfa-
betizando aos poucos descobre que, na língua, não há sem-
pre uma relação biunívoca entre sons e letras, constituindo, 
nesses casos, “relações poligâmicas”. Existem casos em que 
uma letra, segundo a posição na palavra, representa diferentes 
sons (exemplos: sapo/mesa; mata/campo); há casos em que 
um som é representado por diferentes letras (exemplo: copo/
queijo); e há, ainda, casos em que letras diferentes represen-
tam fonemas idênticos em contextos idênticos (exemplos: liso, 
azul, exato). Para Lemle, ocorre uma gradação entre esses 
tipos de relação e “essa gradação determina a gradação de 
facilidade de aprendizagem das letras” (Lemle, 2009, p. 26).

Com base nessa concepção teórica, os conteúdos de lín-
gua são organizados considerando as relações som-grafia 
em gradação. Os conteúdos que envolvem a construção de 
hipóteses de escrita alfabética são apresentados no volume 1 
e retomados e ampliados no volume 2. Essa abordagem não 
desconsidera o fato de ser natural que os estudantes tomem 
contato com variadas relações som-grafia ao mesmo tempo, 
tanto no momento em que estão refletindo sobre isso, quanto 
ao realizar as atividades propostas nas sequências. Fizemos 
uma escolha que viabilizasse a sistematização dos conteúdos 
e a organização do programa, e o fizemos levando em conta 
essa “gradação de facilidade de aprendizagem” proposta por 
Lemle, em consonância com a BNCC.

Por sua vez, Rojo (2020) também problematiza a questão 
e, assinalando a complexidade do sistema de escrita, ressalta 
que o processo de associação som-grafia não é simples nem 
breve, considerando-se, sobretudo, os tipos de relações fono-
-ortográficas do português do Brasil, as relações entre língua 
oral e língua escrita e a estrutura da sílaba do português do 
Brasil. Nos termos de Rojo, “estabelecer, com segurança, as 
relações complexas envolvidas no que podemos chamar de 
ortografização é um processo difícil e longo, que toma todo o 
ensino fundamental e que se estende por toda a vida quando 
se trata de vocabulário novo para nós” (Rojo, 2020, p. 68). 
Para apoiar o estudante nesse processo, é importante que o 
professor considere como se organiza a norma ortográfica 
de nossa língua, tendo em vista “[...] que correspondências 
letra-som são regulares e, portanto, podem ser incorporadas 
pela compreensão, e quais são irregulares, exigindo que o 
aprendiz as memorize” (Morais, 2010, p. 35). Na mesma linha, 
o documento Pró-letramento, ao considerar a complexidade 
do sistema, faz menção às relações grafofonêmicas regulares 
diretas, às regulares contextuais e às irregulares, levando em 
conta, no trabalho de alfabetização, o princípio de progres-
são. Mas esse trabalho, organizado com base em questões 

que vão das mais simples para as mais complexas, não exclui 
a possibilidade de um ir e vir de percepções do alfabetizando 
a respeito dos conteúdos, o que é natural nessa etapa de-
safiante. De acordo com o documento, “adotar um princípio 
de progressão não significa impedir os alunos de ver o que 
ainda não está na ordem prevista nem deixar de responder 
a perguntas deles sobre conteúdos planejados para serem 
tratados posteriormente” (Brasil, 2008, p. 34).

Consideramos ainda que o processo de aquisição das 
capacidades de ler e escrever em diferentes situações de 
comunicação, não acontece espontaneamente. Como já foi 
dito, a apropriação do sistema de escrita exige habilidades 
específicas, construídas na interação estudante-estudante, 
estudante-professor, estudante-objeto do conhecimento.

Os volumes 1 e 2 correspondem aos anos em que o estu-
dante se debruçará, prioritariamente, sobre objetos de co-
nhecimento como conhecimento do alfabeto do português 
do Brasil, construção do sistema alfabético e da ortografia, 
conhecimento das diversas grafias do alfabeto, segmentação 
de palavras. As sequências didáticas buscam não só traba-
lhar esses objetos por meio de habilidades, como também 
apresentar uma diversificação nas estratégias/tipologias de 
atividades, de modo a favorecer um trabalho consistente de 
alfabetização e letramento.

Nas sequências destinadas à alfabetização, no volume 1, 
há atividades em que a relação entre a leitura e a escrita 
envolve habilidades ligadas à construção do sistema alfa-
bético e da ortografia, propondo, por exemplo: a análise da 
palavra com foco na segmentação em sílabas (sobretudo, 
oralmente); a identificação de fonemas e sua representa-
ção por letras, comparando unidades sonoras; a mudança 
na ordem de grafemas ou sua substituição de modo a alte-
rar a composição e o significado da palavra. A variação dos 
tipos de atividade se destina a contemplar a heterogeneida-
de das turmas quanto aos níveis de conhecimento que os 
estudantes possam apresentar acerca do sistema alfabético 
de escrita. Sendo essa heterogeneidade comum nas salas de 
alfabetização,  procuramos apresentar propostas que transi-
tassem entre atividades preparadas para atender a estudan-
tes silábicos, a estudantes alfabéticos ou a ambos. 

Dessa forma, para favorecer o desenvolvimento da 
consciência fonológica, ou seja, do “[...] conhecimento 
consciente, reflexivo, explícito, sobre as propriedades da lin-
guagem” (Morais, 2019, p. 45), em parte dos capítulos do 
volume 1, a despeito do trabalho prioritário com a percepção 
das relações grafofonêmicas,1 há, nas sequências, introduzi-
das gradativamente, atividades que preparam os estudantes 
para a consciência silábica. Por sua vez, é no volume 2 que 
ganham corpo as atividades envolvendo, especialmente, o 
trabalho com a consciência silábica, além da leitura e da es-
crita de palavras com correspondências grafofonêmicas re-
gulares diretas e com alguns casos de regulares contextuais. 
Isso não significa que esses casos não possam ser apresen-
tados já no volume 1, em cujo trabalho não se busca, ainda, 
sua sistematização, especialmente no que diz respeito à apli-
cação dessas relações fono-ortográficas na escrita. Ainda 
com relação à abordagem metodológica, e dentro das limi-
tações do livro didático, fazer com que a palavra saia de um 
texto-contexto e retorne a ele representa um desafio nortea-
dor: com essa estratégia, presente em algumas sequências 
didáticas, busca-se evitar o tão conhecido uso artificial da 
palavra oral e escrita. 

1 Para descrever as relações grafofonêmicas exploradas na obra, 
usamos como referência os símbolos constantes nas tabelas 
fonéticas apresentadas em Silva (2017).
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O uso das letras de imprensa maiúsculas e minúsculas
Em geral, recomenda-se, no período inicial de alfabeti-

zação, o uso de letras maiúsculas nos textos em virtude de 
essa grafia individualizar melhor os caracteres, o que facilita 
o reconhecimento deles pelos estudantes. Por isso, uma das 
preocupações da organização da coleção é adotá-las em 
todo o volume 1 e em parte do volume 2. Dessa maneira, os 
estudantes que não leem nem escrevem com autonomia vão 
ter a oportunidade de se familiarizar com esse tipo de letra 
e, conforme forem conhecendo o sistema de escrita, vão 
acompanhar, pouco a pouco, com a ponta do dedo ou com 
o lápis, a sequência textual lida pelo professor. Nessa fase do 
desenvolvimento da leitura e da escrita, é importante tam-
bém formar grupos de estudantes que estejam em fases di-
ferentes de alfabetização para que se ajudem mutuamente. 

De acordo com a habilidade EF02LP01 da BNCC, a partir 
do 2º ano, os estudantes devem utilizar letras maiúsculas no 
início das frases e em substantivos próprios. Dessa maneira, 
compreende-se que, ao longo desse ano escolar, os estudan-
tes vão dominar a distinção entre maiúsculas e minúsculas.

Considerando essa transição do uso das letras durante o 
2º ano, optou-se por apresentar os textos do capítulo 1 do 
volume referente a esse ano do mesmo modo como feito 
no volume do 1º ano: apenas com letras maiúsculas. Já no 
capítulo 2 – quando se trabalham letras maiúsculas e mi-
núsculas na seção Caminhos da língua – e no capítulo 3, são 
oferecidos textos com os dois tipos de letras. A partir do 
capítulo 4, os textos são escritos predominantemente com 
letra minúscula.

Pega do lápis
A transição das pegas de lápis segue um padrão previsí-

vel de evolução. As etapas dessa transição foram nomeadas 
e classificadas por diversos autores, geralmente consideran-
do-se a quantidade de dedos utilizados, o posicionamento e 
os movimentos deles. Assim, evidenciam-se as várias preen-
sões de lápis utilizadas pelas crianças à medida que evoluem 
e conseguem paulatinamente controlar melhor seus movi-
mentos. Observe as etapas a seguir, baseadas na classifica-
ção de Schneck e Henderson (1990).

Preensão 
palmar 
pronada com 
indicador em 
extensão
(2 anos a 
3 anos)

Preensão 
palmar 
supinada 
(1 ano a 1 ano 
e meio)

Preensão 
com quatro 
dedos
(3 anos a 
3 anos e 
meio)

Preensão 
trípode com 
indicador, 
polegar e 
dedo médio
(4 anos a 
7 anos)

Os estudantes em fase de alfabetização no 1º ano estão 
iniciando a escrita a lápis e situam-se na etapa de transição 
entre a preensão com quatro dedos e a preensão tripoide. 
Em geral, a preensão tripoide é vista como a melhor e a mais 
adequada para o desenvolvimento da escrita, pois, nela, a 
posição dos dedos polegar, médio e indicador funciona como 
um tripé para o lápis, propiciando alto nível de controle do 
movimento dele, favorecendo a legibilidade e a fluência de 
traçados. Essa preensão colabora para tornar os movimentos 
da mão mais fáceis e fluidos durante o exercício da escrita.  

A maneira equivocada de interagir com o lápis pode acar-
retar prejuízos para os estudantes no decorrer dos anos, 
como: fadiga muscular na mão que se usa para escrever; 
dores no punho, na mão e nos dedos; letra ilegível; e, até 
mesmo, desinteresse ou falta de vontade em realizar a es-
crita. Para que eles façam a transição de uma etapa a outra, 
e realizem uma boa passagem para a preensão tripoide, pro-
ponha atividades que favoreçam o fortalecimento e a cons-
ciência da dissociação da articulação do ombro por meio de 
brincadeira de arremesso de bolas com rotação do ombro. 
Estimule a dissociação do cotovelo, que pode ser feita com 
rolinhos de pintura. Incentive atividades que trabalhem com 
a rotação de punho e dígitos, que são necessárias para uma 

boa preensão do lápis e que influenciam diretamente no ato 
de escrever, tais como: esticar e fechar mãos e dedos; tor-
cer, apertar bolinhas e esponjas molhadas; abrir um elástico 
de cabelo com dois dedos e com todos os dedos; manusear 
massa de modelar, argila, contas e pinças; alinhavar, perfurar 
isopor e papelão; rasgar e cortar papel; destacar adesivos de 
cartelas para colar em outras superfícies; etc. 

A transição do tamanho do lápis também influencia sua 
pega confortável. Ao longo dos anos escolares iniciais do 
Ensino Fundamental, são indicados diferentes diâmetros de 
lápis a fim de facilitar a pega e o controle desse instrumento, 
do maior (formato mais grosso e com grafite mais larga) 
para o menor (mais finos). Se for possível, indique o uso do 
lápis triangular para os estudantes que estejam ainda inician-
do na escrita e apresentem dificuldade. Nele, cada dedo tem 
uma área de contato maior, refletindo a ergonomia da mão 
e propiciando a escrita sem fadiga. Caso não seja possível o 
uso desse tipo de lápis ou haja necessidade de fazer interven-
ções pontuais para ajudar algum estudante com dificuldade, 
indique o uso de adaptadores de escrita para o encaixe dos 
dedos. Para isso, faça adaptações em lápis comuns, como: 
envolver o lápis fino com um pedaço de EVA colado com cola 
quente, deixando-o mais grosso; ou utilize adaptadores de 
escritas convencionais. Observe, em cada caso, se a avaliação 
de um terapeuta ocupacional ou de um psicomotricista se 
faz necessária.  

Após a exploração de materiais e atividades diversas para 
o fortalecimento das mãos e dígitos, explore os traçados de 
letras e números. É importante iniciar com folhas maiores, A3, 
estimulando as articulações do ombro e cotovelo, posterior-
mente introduzindo a folha A4, para trabalhar os movimentos 
de rotação do punho e, ao final, introduzir o caderno, mo-
mento em que a criança já explorou a mobilidade e dissocia-
ção digital, estando pronta para uma escrita legível e fluida. 
É em função da maturação das mãos das crianças que essa 
recomendação surge. A maturação ocorre da palma para 
os dígitos, e a última etapa é a oposição do polegar (Piret; 
Béziers, 1992). Para crianças pequenas, é muito importante 
introduzir atividades que estimulem a agilidade e mobilida-
de dos dígitos (atividades já descritas anteriormente), assim 
como o uso de lápis mais grosso e triangular, pois é mais 
fácil de ser manuseado. A transição para o lápis mais fino 
triangular deve ocorrer somente se a posição trípode estiver 
confortável e firme para utilizar o lápis grafite.  

Visando desenvolver a competência da escrita fluida e legí-
vel, há orientações acerca dos movimentos das letras, ao longo 
dos volumes 1 e 2, e atividades propostas na seção Aprender a 
traçar que, além dos exercícios contidos no Livro do Estudante 
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para a escrita à mão, apresentam, por meio do boxe Boa ideia, 
outras atividades que colaboram para deixar a escrita mais 
adequada em tamanho, espaço, legibilidade e fluidez.  

A direção do traçado auxilia na fluidez e na legibilidade das 
letras e dos números. É importante sinalizar o ponto inicial do 
traçado da letra ou do número, assim como a direção a seguir 
com uma flecha. Convém também sinalizar para a criança a 
orientação do traçado na folha, iniciando na parte superior e 
do lado esquerdo dela, introjetando, assim, a escrita ocidental, 
da esquerda para a direita e de cima para baixo. Com relação 
à posição do papel, pode-se notar uma inclinação progressiva 
desse material à medida que a idade aumenta, tendo como 
referência o eixo corporal, favorecendo que a mão e o ante-
braço se posicionem cada vez mais debaixo da linha na qual 
se vai escrever e que o punho ocupe uma postura neutra. 

ESQUERDINOS

•  Inclinação no sentido dos 
ponteiros do relógio.

•  Inclinação no sentido 
contrário aos ponteiros do 
relógio.

DESTROS

É imprescindível notar a evolução da postura dos estu-
dantes com relação à pega do lápis e à posição do papel. 
Oriente-os constantemente, mostre como fazer e, gradativa-
mente, faça intervenções necessárias conforme os padrões 
naturais de evolução e de acordo com a idade maturacional 
do indivíduo, evitando que se instalem vícios posturais de 
escrita. Por fim, é importante também sempre orientar os 
estudantes a adotar uma postura adequada ao sentar-se, 
com os dois pés apoiados no chão, ajustar o apoio dos bra-
ços e antebraços na carteira, segurar a folha com uma das 
mãos e posicioná-la ao escrever, pegar o lápis utilizando a 
preensão tripoide (segurando-o com três dedos: polegar, 
dedo indicador e médio), com o antebraço apoiado sobre a 
mesa, conforme imagem a seguir: 

O trabalho com os eixos
Leitura/escuta

No ensino da leitura, a relação entre língua, linguagem e 
texto pressupõe uma via de mão dupla: lidamos com aspec-
tos da língua em atividades de leitura e trazemos conheci-
mentos linguísticos para a prática efetiva de produção escrita. 
Para um trabalho em que os sujeitos sejam capacitados a 
fazer escolhas conscientes em suas produções de autoria, é 
preciso considerar a noção fundamental de gêneros textuais.2 

De acordo com Schneuwly e Dolz (2004), os gêneros 
são um megainstrumento por meio do qual sujeitos retêm 
modelos e experiências que são acionados quando é preciso 
se posicionar na sociedade por meio da produção textual e 
da leitura. Sendo o texto produzido em situações comunica-
tivas específicas, assume-se a concepção de gêneros como 
modelos relativamente estáveis que os falantes reconhecem 
e usam de acordo com as suas necessidades. Para a caracte-
rização dos diferentes gêneros, são considerados três pon-
tos: o tema, a construção composicional e o estilo. Bakhtin 
(2011) afirma que tema é o sentido de um texto completo. 
Como construção composicional entendemos a estrutura, a 
organização dos textos. A noção de estilo aponta as esco-
lhas que fazemos na língua para a constituição de um gêne-
ro. Por sua vez, os tipos textuais, aos quais Marcuschi (2010) 
faz referência, são construções teóricas, definidas por pro-
priedades linguísticas, que constituem sequências de enun-
ciados (narrativas, argumentativas, descritivas, expositivas e 
injuntivas), compondo os gêneros. 

Assim, por meio dos tipos, formas finitas de organiza-
ção textual, é possível promover o ensino dos elementos de 
ordem gramatical de forma mais significativa e prática, uma 

2 Por razões de opção terminológica, embora tenhamos adotado a 
expressão gênero textual neste manual, encontramos apoio em 
Bronckart (2003, p. 143) para usá-la como expressão equivalente 
a gênero do discurso.

vez que os estudantes, no papel de produtores de texto, 
recorrerão a essa forma de organização quando precisarem 
escrever ou compreender um texto de determinado gênero.

A BNCC elenca e organiza habilidades de leitura e de 
produção de texto do Ensino Fundamental. Desse modo, os 
gêneros implicados no desenvolvimento dessas habilidades, 
trabalhados nas atividades de leitura (gêneros visitados) ou 
aqueles lidos e estudados para a produção escrita (gêneros 
sistematizados), estão contemplados na seção Navegar na 
leitura e se diversificam, tornando-se cada vez mais desa-
fiantes. Nesse sentido, a coleção buscou apresentar aos es-
tudantes atividades de compreensão considerando os níveis 
de leitura, de acordo com a complexidade apropriada para 
o momento escolar, e os gêneros indicados, algumas vezes 
em espiral, no rol de habilidades.

É necessário ressaltar que, de um lado, é consenso que 
os estudantes sejam apresentados a gêneros diversos, por 
meio de textos autênticos dos mais variados campos de 
atuação, e sejam convidados a ler por fruição e a participar 
de atividades de compreensão de textos; de outro lado, é 
preciso levar em conta que, entre os objetivos de leitura de-
mandados na etapa de alfabetização, os estudantes estão 
também inseridos no percurso e no desafio de aprender a 
ler. Sendo assim, além da modalidade e dos objetivos pró-
prios da leitura realizada na seção Navegar na leitura, os es-
tudantes contarão com textos breves e cuidadosamente es-
colhidos para compor as seções destinadas à alfabetização, 
em Caminhos da língua. Nessa seção, eles terão condições 
de atuar, em contexto apropriado, com materiais e ativida-
des que propiciam o estudo de determinada relação grafo-
fonêmica, na maior parte das vezes com base em textos. No 
processo de aprender a ler, é importante que os estudantes 
também sejam solicitados a realizar atividades de leitura oral 
com vistas à fluência verbal, com textos de complexidade e 
extensão adequados, desenvolvendo uma fluência de leitura 
oral gradual e progressiva. 
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Outro aspecto a ser apontado nesse tópico diz respeito 
às dificuldades de leitura decorrentes da falta de estratégias 
que levem à compreensão textual. Segundo Solé, estraté-
gias são “procedimentos de caráter elevado, que envolvem 
a presença de objetivos a serem realizados, o planejamento 
das ações que se desencadeiam para atingi-los, assim como 
sua avaliação e possível mudança” (Solé, 1998, p. 69-70). 
O essencial é perceber que, se compreendemos estratégias 
como procedimentos, temos de ensinar esses procedimen-
tos para que os estudantes se apropriem deles. 

Na coleção, há diversos formatos de atividades que de-
senvolvem esse trabalho. Alguns exemplos são: a) atividades 
que envolvem situações reais de leitura e que pressupõem a 
necessidade de os estudantes lerem textos de variados gêne-
ros e com diferentes intenções e funções (seção Navegar na 
leitura); b) atividades relacionadas ao processo de aquisição 
de leitura, ao processo de alfabetização e ao “aprender a ler”, 
adequadas às possibilidades do ano escolar e da faixa etária, 
o que inclui a leitura de palavras e de frases, além da leitura do 
texto (seção Caminhos da língua); c) atividades com o objetivo 
de desenvolver a fluência de leitura oral, dando aos estudantes 
a oportunidade de se apresentarem e adquirirem desenvoltura 
(seções Navegar na leitura e Olá, oralidade); d) atividades de 
compreensão global do texto, as quais tratam da necessidade 
de interpretar textos de dificuldade progressiva, fornecendo 
caminhos para que os estudantes desenvolvam cada vez mais 
uma representação mental do texto, de acordo com a finali-
dade que se deseje ou precise atingir (seção Navegar na lei-
tura); e) atividades que favoreçam a ampliação do repertório 
cultural e da expressão oral com base no conteúdo lido (seção 
Pessoas e lugares) e a leitura de textos visuais ou verbo-vi-
suais (seções Navegar na leitura e Vamos ler imagens!).

Claro está, portanto, que o trabalho com leitura, na coleção, 
é composto de diferentes frentes e se realiza levando em conta 
a dinâmica própria do processo de alfabetização e a capaci-
dade de leitura fluente como instrumentos para a aquisição 
de conhecimentos nas diferentes áreas do saber. Além disso, 
visa ao favorecimento do desenvolvimento das competências 
leitoras necessárias à compreensão textual e à construção de 
sentido, como as explicitadas no trabalho de Koch (2014), e se 
desenvolve por meios de estratégias de leitura diversificadas, 
conforme indicam Colomer e Camps (2003). 

Produção de textos3

O objetivo da coleção é dar subsídios e orientações aos 
estudantes para que desenvolvam habilidades e possam se 
valer em sua produção para se enunciar no mundo. Produzir 
um texto está relacionado à atividade de leitura, porque, ao 
fazê-lo, os estudantes recorrem ao conhecimento que já têm 
sobre o gênero textual em questão. Na seção Dando asas à 
produção, é preciso que o estudante, ao produzir seu texto, 
considere: a) o gênero e a situação de comunicação – a quem 
o texto se destina, em que situação ele será apresentado e 
com que propósito; b) as tipologias textuais necessárias a essa 
produção – como o conteúdo linguístico é expresso em de-
terminadas sequências ou em uma combinação delas; c) a 
textualização – os elementos trabalhados em língua/gramática 

3 O eixo nomeado pela BNCC como Produção de textos contém um 
espectro teórico-prático amplo e detalhado. Por essa razão, os 
fundamentos e as práticas que dizem respeito à aquisição da escrita 
foram tratados, de modo mais detido, no item As especificidades 
da alfabetização. Aqui, concentramos as informações relativas às 
sequências destinadas à produção do texto escrito, em determinado 
gênero, com propostas presentes na seção Dando asas à produção, 
encontrada em todos os capítulos da coleção.

e recuperados no momento da produção, como: conhecimen-
tos do sistema de escrita e ortografia, divisão do texto em 
unidades de sentido, pontuação, paragrafação, seleção de 
palavras, concordância verbal e nominal, etc.; d) as decisões 
individuais – as escolhas do estudante, produtor do texto.

Nas propostas apresentadas na coleção, há modalidades 
diversificadas de produção de texto que envolvem os estu-
dantes e o professor, quais sejam: produções em que o pro-
fessor atua como escriba da turma, geralmente em escritas 
coletivas; produções (individuais, em dupla ou em grupo) que 
solicitam ao estudante um texto de autoria ou o decalque de 
um texto apresentado, escrevendo de acordo com os conhe-
cimentos de escrita que possui naquele momento (conforme 
a fase da escrita em que se encontra); propostas de escrita 
de textos com base em modelo (do texto como um todo ou 
de parte dele), levando em conta o gênero estudado.

Entre os objetos de conhecimento referentes à produ-
ção de textos, a BNCC apresenta “Planejamento do texto”, 
“Revisão de textos”, “Edição de textos” e “Utilização de tec-
nologia digital”. Eles sinalizam a necessidade de planejar o 
conteúdo temático e a organização de um texto levando em 
conta os parâmetros da situação comunicativa: de que lugar 
social se produz; para quem e para que se escreve; em qual 
gênero se organizará; em qual portador será publicado; em 
qual espaço circulará.

Nesse contexto, o professor poderá ajudar o estudante a 
organizar uma planificação4 do texto, considerando o roteiro 
de Orientações para a produção, presente na seção Dando 
asas à produção, e ampliando-o de acordo com a realidade 
da turma. Espera-se que, ao produzir um texto escrito, o es-
tudante vá, pouco a pouco, se apropriando de uma série de 
aspectos a serem coordenados: o que dizer, como dizer, que 
recursos linguísticos empregar para fazê-lo, etc. Nesse tipo 
de atividade, os ajustes não costumam ser feitos de imediato, 
mas por meio da prática de leitura, de análise e adequação, 
de revisão e preparação da versão final (ou reescrita5 final). 
Também a edição de texto, objeto de conhecimento indi-
cado na BNCC, constitui-se em rica oportunidade para dar 
destaque à produção escrita como prática social, visto que 
a habilidade relacionada a esse objeto mostra ser possível e 
desejável dar um tratamento especial ao que se produziu e/
ou propor sua publicação. Vale lembrar, ainda, que alguns 
textos produzidos pelos estudantes podem apresentar es-
treito vínculo com a proposta da seção Vamos compartilhar!, 
constituindo-se parte do projeto. Esse fato explicita a inten-
ção de integrar sequências e capítulos nos seus conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais.

Oralidade
A coleção possibilita a participação oral dos estudan-

tes em diversas seções; entretanto, o trabalho com o eixo 
Oralidade não se pode limitar a uma concepção naturalística 
da oralidade (contemplada apenas pela participação oral). 
Por essa razão, o trabalho com esse eixo, desenvolvido na 
seção Olá, oralidade, foi desdobrado em itens, de acordo 
com os diversos objetivos a serem alcançados. Segundo a 
BNCC, o eixo Oralidade:

4 Conforme consta em Dolz et al. (2010, p. 26), a planificação consiste 
na organização de um plano de texto: definição e ordenação das 
partes que vão constituí-lo, a articulação entre elas, etc., de acordo 
com as características do gênero textual em questão.

5 Como o termo pode ser empregado em situações diferentes nas 
práticas escolares, entende-se, nesse caso, a reescrita como um 
procedimento de produção de nova versão do texto decorrente da 
avaliação da versão anterior. Ela resultará na versão final.
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[...] compreende as práticas de linguagem que ocorrem em 
situação oral com ou sem contato face a face […]. Envolve 
também a oralização de textos em situações socialmente 
significativas e interações e discussões envolvendo temá-
ticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos dife-
rentes campos de atuação” (Brasil, 2018,  p. 78-79). 

Assim, os objetivos buscam refletir propósitos gerais do 
trabalho indicado: produção de textos orais em situações es-
pecíficas de interação e intercâmbio oral no contexto esco-
lar; contato com textos de tradição oral, transcrição desses 
textos; estratégias de escuta de textos orais em situações 
específicas de interação; análise das modalidades oral e es-
crita da língua e reflexão sobre elas como apoio ao processo 
de alfabetização; análise das marcas de oralidade em textos 
escritos; identificação de registros da língua (níveis de lin-
guagem); análise de marcas dialetais; e, por fim, práticas de 
leitura em voz alta, compartilhada e de fruição. 

No trabalho com oralidade, o professor tem papel decisi-
vo, tanto no que diz respeito ao aproveitamento da sensibili-
dade dos estudantes para perceber as variedades linguísticas 
– conforme salienta a pesquisadora Eglê Franchi (2006), 
que as aproveitou para trabalhar as diferenças entre a fala 
e a escrita −, quanto na orientação de atividades em que 
os estudantes se apresentam publicamente, tarefa, muitas 
vezes, desafiadora para eles. 

Análise linguística/semiótica
Alguns pressupostos do trabalho relacionado a esse eixo 

foram apresentados anteriormente neste Livro do Professor. 
Em consonância com o que foi exposto, acrescentamos que 
o trabalho realizado com análise linguística, proposto na 
seção Caminhos da língua, está, entre outros objetivos, a 
serviço da leitura e da produção textual. Há dois pontos que 
nos levam a adotar essa perspectiva. O primeiro é o fato de 
que todos nós produzimos discursos para interagir com o 
outro. O segundo ponto é que um dos objetivos de um tra-
balho com a análise linguística é preparar usuários conscien-
tes da língua, ou seja, produtores de texto capazes de usar 
a língua de maneira adequada, selecionando o vocabulário 

compatível, escrevendo de acordo com as regras de orto-
grafia (no momento devido), empregando com pertinência 
a pontuação, dando unidade de sentido ao texto, etc., con-
siderando a eficácia, o efeito e o sentido que essas escolhas 
produzem. Nessa linha, a revisão do próprio texto, na seção 
Dando asas à produção, é o momento de tomar contato com 
o que está ou não adequado em termos de padrões ou con-
venção e, também, de perceber qual resultado se obteve 
por meio das escolhas feitas. A opção pela linha da análise 
linguística encontra apoio na justificativa de Geraldi:

A análise linguística inclui tanto um trabalho com ques-
tões tradicionais da gramática quanto questões amplas a 
propósito do texto, entre as quais vale a pena citar: coe-
são e coerência internas do texto, adequação do texto aos 
objetivos pretendidos, análise dos recursos expressivos 
utilizados […]. Essencialmente, a prática de análise lin-
guística não poderá limitar-se à higienização do texto do 
aluno em seus aspectos gramaticais e ortográficos, limi-
tando-se a correções. Trata-se de trabalhar com o aluno 
o seu texto para que ele atinja seus objetivos junto aos 
leitores a que se destina (Geraldi, 2002, p. 74).

Sendo assim, o trabalho com a língua tratará de habilida-
des relacionadas ao sistema de escrita alfabética, aos padrões 
de escrita e à gramática, sem perder de vista os propósitos 
reflexivos e uma abordagem que procure levar em conta os 
elementos gramaticais constitutivos dos gêneros estudados, 
assim como aspectos mais amplos, como os citados por 
Geraldi. Nessa coleção, é feita, por exemplo, uma introdução 
aos conteúdos relacionados aos padrões de escrita por meio 
de atividades como conhecer o traçado das letras, conhecer a 
direção da escrita, segmentar o texto em palavras, empregar 
letra maiúscula, refletir sobre a transposição da fala para a es-
crita e pontuar o final de frases, que não apenas trazem em si 
aspectos relacionados à grafia, mas favorecem a leitura fluente. 

Como etapa de retomada e sistematização dos estudos 
do capítulo, há a seção Aprender sempre, que recupera con-
teúdos e habilidades trabalhados ao longo do capítulo, por 
meio de atividades que fazem uso de novas estratégias, pro-
porcionando novos momentos de aprendizagem.

Diversidade e inclusão
Cada estudante traz uma bagagem de habilidades, expe-

riências e necessidades, e é papel da escola e dos educadores 
valorizar essa diversidade. É essencial reconhecer que cada 
criança é única e apresenta demandas e capacidades próprias. 
A despeito disso, estudantes com transtornos e deficiências 
frequentemente enfrentam barreiras adicionais para acessar a 
educação de qualidade. Portanto, sistemas educacionais ver-
dadeiramente inclusivos são um passo essencial para a cons-
trução de uma sociedade também inclusiva. Acreditamos que 
a diversidade de condições físicas e neurológicas pode ser 
bem atendida quando há: promoção de valores como colabo-
ração e empatia; criação de ambientes acolhedores e seguros; 
valorização da diversidade e envolvimento da comunidade.

Para aprofundar as percepções sobre a múltipla diversidade 
de condições, é importante identificar as especificidades das 
deficiências e dos transtornos. De acordo com a Resolução 
n. 4/2009 do Conselho Nacional de Educação Básica (Brasil, 
2009, p. 1), as pessoas com deficiência são aquelas que “têm 
impedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, 
mental ou sensorial”. Por sua vez, aqueles com transtornos do 
neurodesenvolvimento são os “que apresentam um quadro 
de alterações no desenvolvimento psicomotor, comprometi-
mento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias 
motoras” (Brasil, 2009, p. 1).

Transtornos do neurodesenvolvimento
Os transtornos do neurodesenvolvimento englobam uma 

diversidade de condições que podem variar em nível e em 
grau, de acordo com o contexto. Nesse sentido, é possível 
citar o Transtorno do Espectro Autista (TEA), a Deficiência 
Intelectual (DI), o Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH) e os transtornos de aprendizagem, 
sendo os mais comuns entre estes últimos a dislexia, a dis-
calculia e a disgrafia.

É necessário compreender os desafios enfrentados por 
crianças que têm transtornos dessa ordem. Muitas delas 
podem apresentar dificuldades relativas a comunicação, 
interação social, compreensão das emoções dos outros, 
aprendizado acadêmico e comportamento. Nesses casos, 
portanto, é necessária a adoção de abordagens pedagó-
gicas específicas para atender às necessidades de cada 
uma delas.

Diante disso, torna-se necessário incluir a implemen-
tação de estratégias de ensino diferenciadas, como cur-
rículo multinivelado ou individualizado e também supor-
te emocional e comportamental (caso seja observada a 
necessidade). 
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Deficiências
As deficiências agrupam grande diversidade de condi-

ções humanas e podem se apresentar em diferentes dimen-
sões, como a física (no caso de pessoas em cadeiras de 
rodas, surdas e/ou cegas, etc.) e a intelectual (a exemplo da 
síndrome de Down). No caso das crianças, essas condições 
podem ter origem na gestação ou em decorrência de ou-
tros eventos da primeira infância. Assim como ocorre com 
os transtornos, é importante garantir ambientes que pos-
sam receber crianças em tais condições e preparar-se para 
incentivá-las de maneira específica, adaptando propostas 
pedagógicas e ampliando o repertório escolar concernente 
a esse cenário.

Nesse sentido, a arquitetura inclusiva é essencial, pois ela 
facilita o acesso à escola não só aos estudantes com condições 
físicas específicas, mas também à população idosa e a outras 
pessoas que tenham, por exemplo, dificuldade de locomoção. 
A parceria com a comunidade se torna central para viabilizar 
atividades como estudos do meio e confraternizações, propi-
ciando cuidados requeridos por algumas condições. 

A ideia é sempre evidenciar que a pessoa com deficiên-
cia faz parte do grupo social e é aceita do modo como se 
apresenta. Não se trata de oferecer concessões ou favores, 
mas de demarcar o território escolar como um espaço de 
acolhimento e de cidadania.

Formação continuada
Como forma de incentivar a inclusão na escola e a va-

lorização da diversidade, a parte específica deste Livro do 
Professor fornece, por meio do boxe Diversidade e inclu-
são, presente em todos os capítulos, estratégias didáticas 
específicas para lidar com a multiplicidade de condições que 
a turma pode apresentar. No livro do 2º ano, estes são os 
temas abordados.

Capítulos Temas Páginas

1. Animais personagens Transtorno do espectro 
autista (TEA) 37

2. Momentos da 
infância Dislexia 67

3. Trocando 
mensagens

Transtorno de déficit  
de atenção e 
hiperatividade (TDAH)

83

4. Carta à vista Disgrafia 131
5. Palavras que 
encantam e ensinam Cegueira 145

6. Quando explicar é 
uma história Paralisia cerebral 181

7. Aqui tem cantigas e 
versos Deficiência psicossocial 221

8. É bom comemorar! Múltipla deficiência 251

AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM
Avaliar é um aspecto importante no processo de ensino-

-aprendizagem. Um dos propósitos dessa prática pedagó-
gica é obter informações que orientem a prática docente, 
permitindo diagnosticar se os objetivos didático-pedagógi-
cos concebidos e planejados estão sendo alcançados. Essas 
informações, quando analisadas pelo professor, permitem 
inferir quais práticas e atividades têm propiciado a apren-
dizagem e quais aspectos do ensino e do trabalho docente 
podem ser modificados (Libâneo, 1992). Assim, o planeja-
mento e a avaliação são indissociáveis. 

Realizar essa ação requer do professor uma atitude de 
constante análise e interpretação dos resultados das ativida-
des de diferentes naturezas que ele propõe à turma, e não 
apenas ao final de uma sequência de conteúdos cuja cor-
reção consiste apenas na atribuição de um conceito, como 
“certo” ou “errado”. As situações didáticas que envolvem 
erro, aliás, são consideradas etapas de aprendizagem. Dessa 
maneira, é esperado que o professor incentive os estudantes 
a pensar sobre o erro, pesquisar o percurso que os levou à 
escolha feita, analisar com eles o que falta aprender e refletir 
sobre o que pode ajudá-los a avançar. 

Nessa perspectiva de acolhida e de ressignificação do 
erro como oportunidade de aprendizagem, cada interven-
ção requer novos dados, novo diagnóstico e nova análise de 
informações para determinar se a intervenção realizada foi 
efetiva ou se precisa ser repensada. 

Zabala (1998) destaca três importantes momentos no 
processo avaliativo: o início, que permite avaliar o conheci-
mento prévio do estudante e identificar as possibilidades de 
aprendizagem, realizando-se a denominada avaliação inicial; 
o desenvolvimento, que permite observar como o estudan-
te aprende, realizando-se a avaliação reguladora, também 
chamada de avaliação formativa ou de monitoramento; e 
o final, quando são analisados os conhecimentos elabora-
dos e os resultados obtidos, realizando-se a avaliação final. 
Considerando que a nomenclatura usada para a avaliação 
nesses três momentos distintos varia de acordo com o autor, 
vamos tratar esses processos respectivamente pelos ter-
mos avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação 
somativa, nomenclatura também usada por Regina Haydt 
(2004). A autora explicita quando aplicar essas três modali-
dades, itens pelos quais temos a oportunidade de situar que 
esta obra tomou cada capítulo do volume como a unidade 
de ensino referida por Haydt, a seguir:

• Avaliação diagnóstica – Início do ano ou semestre letivos, 
ou no início de uma unidade de ensino.

• Avaliação formativa – Durante o ano letivo, isto é, avalia-
ção continuada ao longo do processo de ensino-apren-
dizagem.

• Avaliação somativa – Ao final de um ano ou semestre leti-
vos, ou ao final de uma unidade de ensino.

Avaliação diagnóstica 
A avaliação diagnóstica permite identificar os conheci-

mentos e habilidades dos estudantes no início de uma fase de 
trabalho. Ela propicia avaliar conhecimentos já construídos, 
incluindo, por exemplo, o que eles já aprenderam em períodos 
anteriores, e é importante para que o professor tome deci-
sões sobre os caminhos a serem trilhados em sala de aula. 
Esse tipo de avaliação não deve ter como atributo notas, 

visto tratar-se de um diagnóstico sobre aquilo que já se sabe 
(Ballester, 2003) e que os dados fornecidos por meio dela 
não podem ser tomados como um “rótulo” que se “cola” ao 
estudante, mas se referem a um conjunto de indicações que 
caracterizam o nível a partir do qual estudante e professor, em 
conjunto, encaminharão o processo dali por diante (Cortesão, 
2002). O instrumento tradicionalmente mais utilizado nesse
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momento é a sondagem diagnóstica, recurso que permite o 
registro do que os estudantes trazem como repertório. Para 
melhor explicitar como foram apresentadas cada modalidade 
de avaliação na obra, foi determinante a compreensão de que 
o professor, tendo o livro didático como um dos instrumen-
tos de apoio e, ao lado dele, um rico contexto que envolve o 
trabalho em sala de aula, é a pessoa indicada para selecionar 
os itens que vão compor os instrumentos de avaliação mais 
robustos, com base nessa realidade ampla que o livro didá-
tico não alcança (perfil da turma, projetos desenvolvidos no 
ano, procedimentos adotados em reuniões de planejamento, 
projeto político-pedagógico da escola, etc.).

Nesta coleção, apresentamos diversas possibilidades com 
o trabalho diagnóstico. Na seção Boas-vindas!, por exemplo, 
é possível realizar uma avaliação no início do ano letivo a fim 
de identificar os conhecimentos que os estudantes já ad-
quiriram anteriormente. Por não ser uma seção que cobre 
conteúdos de modo exaustivo, está aberta a adaptações 
e acréscimos que se deseje fazer para ampliar a coleta de 
dados. É usual nas diagnósticas iniciais, e sugere-se acres-
centar ao término do conteúdo dessa seção, uma atividade 
para conhecer a escrita dos estudantes, visto que ela pode 
ser um ponto de partida favorável ao diálogo entre professor 
e estudante acerca do que ele produziu. Sugerimos ainda 
que, sempre que o trabalho com um novo tema for iniciado, 
seja proposta uma sondagem diagnóstica. Nas aberturas de 
capítulo, por exemplo, algumas das questões de Para come-
ço de conversa foram elaboradas com a finalidade de facilitar 
a coleta de informações sobre os conhecimentos prévios dos 
estudantes. 

Além das seções citadas no parágrafo anterior, há ainda 
três entradas por capítulo que relacionam atividades do Livro 
do Estudante a rubricas específicas para o professor, a fim 
de que seja possível avaliar coletando dados com frequência 
e não de uma só vez, por um único instrumento. Essas en-
tradas de avaliação diagnóstica estão indicadas com os títu-
los que as identificam, em cada capítulo: na seção Navegar 
na leitura (para contemplar esse eixo), na seção Caminhos 
da língua (em atividades de alfabetização que unem o ler 
e o escrever) e na seção Dando asas à produção (que con-
templa a escrita do estudante em produção textual e onde 
culminam habilidades desenvolvidas anteriormente). Para a 
entrada das diagnósticas por capítulo, consideramos dois 
pontos: a de que é útil realizá-la não apenas no começo do 
ano escolar, mas no início de uma unidade de ensino, como 
preconiza Haydt (2004), e a escolha de seções da obra que 
favoreçam a frequência e permanência da coleta de dados 
no decorrer dos capítulos, tanto em leitura quanto em escri-
ta. Nesse ponto, o registro qualitativo do professor é essen-
cial. Ao realizar avaliações individuais ou do grupo, os dados 
coletados podem ser organizados em relatórios, portfólios, 
fichas, tabelas comparativas, entre outros. 

Como explica Soares, nessa perspectiva, planejar as prá-
ticas requer que se tenha “clareza das metas – habilidades 
e conhecimentos – a alcançar, para que haja continuidade 
no desenvolvimento e aprendizagem das crianças e para 
que as habilidades e os conhecimentos sejam desenvolvi-
dos e aprendidos com integração das metas em cada ano” 
(Soares, 2020, p. 300).

Avaliação formativa
Quanto à avaliação formativa, propusemos uma seção 

específica, Aprender sempre, ao final de cada capítulo, que 
retoma conteúdos estudados em um conjunto de atividades. 
A recorrência e presença pontual da seção favorece uma 
análise sistemática e contínua, proporcionando ao professor 
acompanhar o processo de construção das aprendizagens. 
A avaliação formativa tem dimensão orientadora, pois ofere-
ce ao estudante informações sobre o seu desempenho e cria 
condições para que o professor o conduza, em estudo contí-
nuo e sistemático, com vistas aos objetivos de aprendizagem 
propostos e aos avanços que permitirão a ele prosseguir em 

melhores condições para novas etapas. Nessa modalidade 
avaliativa, atividades de leitura e de produção textual, tra-
balhos coletivos de investigação e resolução de problemas 
e desafios cotidianos relacionados ao tema estudado tam-
bém informam ao professor sobre possíveis necessidades de 
alteração em seu curso de trabalho e reorientação do pro-
cesso de ensino-aprendizagem (Cortesão, 2002). Sabemos, 
contudo, que a tarefa de avaliar é sempre um desafio diário; 
por isso, é fundamental recorrer às contribuições que os ma-
teriais de apoio oferecem: livros, documentos, registro de 
práticas diárias, quadros de acompanhamento, etc.

Avaliação somativa
Por fim, a avaliação somativa verifica os resultados de 

aprendizagem alcançados pelos estudantes, de acordo com 
níveis de aproveitamento estabelecidos. Na avaliação de 
tipo somativo proposta por Dolz:

é importante que o aluno encontre, de maneira explícita, 
os elementos trabalhados em aula e que devem servir 
como critérios de avaliação. Essa forma de explicitação 
dos critérios de avaliação permite ao professor, pelo 
menos parcialmente, desfazer de julgamentos subjetivos 
e de comentários frequentemente alusivos, que não são 
compreendidos pelos alunos, para passar a referir-se a 
normas explícitas e a utilizar um vocabulário conhecido 
pelas duas partes (Dolz, 2010, p. 91).

Também nomeada de avaliação de resultado ou final, 
a avaliação somativa pode ter, entre outros instrumentos, 
provas escritas, a exemplo da seção Até breve!, que foi ela-
borada para contemplar, de modo aproximado, esse per-
fil. Entretanto, ela também pode conter mais instrumentos, 
como seminários, debates orais, testes, entrevistas, entre 

outros, com os quais o professor pode verificar se os ob-
jetivos de aprendizagem que ele traçou foram alcançados 
por seus estudantes. Aqui, porém, cabe uma ressalva: nem 
sempre o rendimento dos estudantes em uma prova revela 
o que eles realmente sabem. Por isso, não se recomenda 
utilizar apenas a avaliação somativa, ainda que ela seja, por 
exemplo, composta da média de três provas. A importân-
cia de utilizar diferentes instrumentos avaliativos está na 
ideia de que a avaliação deve ser abrangente para tentar 
captar as diferentes habilidades e competências dos estu-
dantes. Especificamente sobre o tema avaliação, indicam as 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica: 

Ainda que já dito em termos mais gerais, vale enfatizar 
que no início do Ensino Fundamental, atendendo às es-
pecificidades do desenvolvimento infantil, a avaliação 
deverá basear-se, sobretudo, em procedimentos de ob-
servação e registro das atividades dos alunos e portfólios 
de seus trabalhos, seguidos de acompanhamento contí-
nuo e de revisão das abordagens adotadas, sempre que 
necessário (Brasil, 2013, p. 123).
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Com base nas informações das três modalidades de ava-
liação, professor e estudantes vão poder encontrar meios 
para perceber dificuldades, propor alternativas para lidar 
com elas, reconhecer avanços e seguir investindo na pro-
gressão da aprendizagem. O registro constante e sistemáti-
co dos resultados das avaliações é documento indispensável 

para garantir a eficácia dessa prática pedagógica. Além disso, 
as práticas avaliativas realizadas pelos estudantes também 
servem para que o professor se autoavalie constantemente, 
analisando como expõe os conteúdos, quais são as estraté-
gias utilizadas, quais dúvidas tem conseguido esclarecer ou 
não, ou seja, como pode aperfeiçoar suas práticas docentes. 

Níveis de aprendizagem da habilidade de escrita e da 
compreensão leitora

Na organização do trabalho pedagógico com vistas à al-
fabetização, há, como exposto, a necessidade de planejar e 
monitorar a aprendizagem e de compreender a importân-
cia da regularidade sistemática da avaliação. Para além da 
BNCC, havendo necessidade de incluir outras habilidades, 
desenvolvidas em seu contexto, apresentamos dois modelos 
possíveis de verificação de aprendizagem, exemplificados 
por meio de conteúdos presentes na coleção, com descri-
tores destinados a auxiliar a avaliação de itens específicos 
em uma unidade de ensino (capítulo). O primeiro modelo de 
teste se aplica à escrita e o segundo, à leitura.

1. Avaliando a habilidade de escrita 
Durante as atividades de produção de texto, crie momen-

tos para avaliar a escrita dos estudantes de modo individual 
e/ou coletivo. No ciclo 1, é fundamental dedicar atenção às 
capacidades linguísticas da alfabetização e, para tal, será 
preciso acompanhar a apropriação que o estudante vai fa-
zendo do sistema de escrita alfabética (SEA). A seguir, apre-
sentamos uma referência de Soares (2020, p. 37), que, em 
esquema objetivo, evidencia como a criança se apropria do 
sistema alfabético contemporaneamente ao convívio com os 
usos desse sistema, com a leitura e a escrita; e também que 
o processo de conceitualização dessa escrita se desenvolve 
no contexto do letramento.

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
PRÉ-ESCOLA 1o 2o 3o 4o 5o

LE
IT

U
RA

, I
N

TE
RP

RE
TA

ÇÃ
O

 E
 P

RO
D

U
ÇÃ

O
 D

E 
TE

XT
O

S

Fase pré-fonológica

Garatuja
Escrita 

com 
letras

Silábica 
sem valor 

sonoro

Silábica 
com valor 

sonoro

Silábico- 
-alfabé-

tica
Alfabética Ortográfica

MBFABV FAMB GAIA GLATIA GLATINA GELATINA

Conhecimento das letras

Conhecimento das relações fonema-grafema

Consciência grafofonêmica

Consciência silábica

Observe um modelo de produção de texto feito por uma 
criança de 6 anos. 

Ao analisar a estrutura do gênero bilhete apresentado, 
observamos, por exemplo, que ele se inicia com um vocativo 
(Lucas), apresenta um conselho (tome cuidado) e explica o 
motivo desse conselho (o mosquito vai picar você e vai fazer 
isso todas as noites). O texto se encerra com a retomada 
do conselho, com a troca do sinal de interrogação pelo de 
exclamação e a presença de assinatura. Assim, é possível 
observar que alguns desvios decorrem do desconhecimento 
de certas regras que, gradualmente, vão sendo incorpora-
das pelos estudantes nesse ciclo. Segundo Magda Soares 
(2020), essa forma de escrever é bastante comum em textos 
escritos por crianças no nível alfabético, ainda que possam 
ser lidos e entendidos com facilidade. 

No caso desta obra didática, essa atividade poderia ser 
aplicada, por exemplo, após o estudo do gênero bilhete, no 
capítulo 3 do volume 2, como mais uma possibilidade de 
produção de texto, sempre no contexto de estudo de um 
gênero, aliando a alfabetização ao letramento. No entanto, 
essas sugestões podem servir como modelo e podem ser 
adaptadas para serem utilizadas na produção de diferentes 
gêneros textuais. Para avaliar a produção, seguem alguns 
pontos a se observar: 

1. O estudante produziu o texto de acordo com o gênero 
bilhete e com o leitor previsto? 

2. O estudante escreveu as palavras do bilhete com alguns 
desvios ortográficos, mas que ainda permitem configurar a 
escrita como alfabética? 

3. O estudante construiu frases com espaço entre as 
palavras, estrutura sintática adequada e conforme o que 
já aprendeu sobre pontuação e parágrafo?

4. O texto do bilhete cumpre sua finalidade 
comunicativa?

Por fim, na perspectiva de tomar o erro como matéria-pri-
ma no processo de ensino-aprendizagem, leve-se em conta, 
nos testes de verificação, que um dos aspectos mais intri-
gantes no processo de aquisição da escrita é o esforço dos 
estudantes para registrar o seu texto. Esse esforço não é nada 
gratuito, ao contrário, resulta de uma série de mobilizações 
cognitivas que refletem relações com seus conhecimentos 
prévios e suas hipóteses de escrita. 

Para o professor, é fundamental compreender a natureza 
dos “erros” ortográficos e se apropriar dos momentos em 
que eles surgem no processo de aprendizagem para propor 
reflexões acerca dessas ocorrências. Com o intuito de ofe-
recer subsídios para o momento de mediar atividades dessa 
natureza e assim colaborar para que seja possível ao profes-
sor intervir de maneira apropriada e produtiva nesse proces-
so de descoberta, listamos uma amostragem das principais 
grafias observadas nas produções escritas dos estudantes 
na fase da alfabetização. A nomenclatura é proposta pelo 
professor Cagliari, e os exemplos encontram-se no fascículo 
complementar da obra Pró-letramento: 

D
éb

or
a 

M
in

i/I
D

/B
R

ID
/B

R
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1) Transcrição fonética: consiste na reprodução literal da 
fala, como se pode observar nestas frases: Na iscola estou 
aprendendo muitas coisas;... fomos andar de bicicleta no asfauto. 
2) Dialetação: neste caso, a escrita também se baseia na fala, 
mas em uma variedade ou dialeto praticado pelos grupos 
socialmente desprestigiados: O susto que levemo foi de varde 
(O susto que levamos foi debalde.); Então ele puxo a carsa do 
amigo (Então ele puxou a calça do amigo.). 
3) Juntura vocabular ou hipossegmentação: também 
reflete influência da fala, que não mostra à criança como 
separar as palavras de uma expressão ou de um enuncia-
do, como evidenciam os exemplos: Ele dizia tocumfomi (Ele 
dizia estou com fome.); Eraumaveiz eu fui caminha mãe... 
(Era uma vez eu fui com a minha mãe...). 
4) Separação indevida ou hipersegmentação: decorre, 
provavelmente, do fato de as crianças já conhecerem parte 
da palavra como vocábulo autônomo: De pois fui para casa. 
(Depois fui para casa.); Fiquei com tente com o presente que 
ganhei do meu pai. (Fiquei contente com o presente que ga-
nhei do meu pai.). 
5) Hipercorreção: como consequência da ênfase exagerada 
que se dá a certas correções, a criança acaba generalizan-
do os critérios utilizados e usando-os, indevidamente, em 
outras situações: Minha filia, porque você fez isso? – a grafia 
de filia decorreu, provavelmente, da correção de alguma pa-
lavra escrita, equivocadamente, com lh (como familha, por 
exemplo); Papai estava olhando douas garotas. – neste caso, é 
possível que a autora tenha tomado como base para a escrita 
douas a correção de palavra em que se suprimiu a semivogal 
do ditongo: poco (pouco), por exemplo. 
6) Troca, omissão ou acréscimo de letras: como no nosso 
sistema de escrita nem sempre se cumpre o já mencionado 
princípio das escritas alfabéticas, muitos “erros” de grafia 
advêm das irregularidades do próprio sistema, como já se 
comentou. É o caso, por exemplo, de grafias como sidade (ci-
dade), jelo (gelo), pisina (piscina), charope (xarope), oje (hoje), 
etc. (Brasil, 2008, p. 39). 

De acordo com essa perspectiva, destacamos a função 
diagnóstica e orientadora da avaliação. O monitoramento 
daquilo que os estudantes apresentam como conhecimento 
hipotético ou sedimentado previne fracassos escolares e de 
planejamento. Isso porque permite ao professor elaborar ati-
vidades adequadas que possibilitem aos estudantes refletir 
sobre sua escrita, questionar e formular hipóteses e, por fim, 
consolidar a aprendizagem. Para organizar e efetuar o diag-
nóstico proposto, o professor pode lançar mão de recur-
sos como fichas de registro, relatórios, sequências didáticas 
individuais e coletivas (mediadas ou não), autoavaliações, 
arquivos de atividades dos estudantes, entre outros.

2. Avaliando a compreensão leitora
Para um trabalho com a compreensão leitora, a obra se 

fundamenta, entre outros autores, em Solé (1998), que des-
taca a importância de adotar na hora de ler os momentos: 
antes, durante e depois da leitura, Além disso, ela destaca 
que é importante motivar os estudantes com certos desa-
fios, como apresentar situações de leitura que ela chama de 
“mais reais: isto é, aquelas em que a criança lê para se liber-
tar, para sentir o prazer de ler [...] ou aquelas outras em que, 
com um objetivo claro – resolver uma dúvida, um problema, 
ou adquirir a informação necessária para determinado pro-
jeto – aborda um texto” (Solé, 1998, p. 91). Além disso, ela 
assevera que a motivação para ler “está intimamente rela-
cionada às relações afetivas que os alunos possam ir esta-
belecendo com a língua escrita. Essa deveria ser mimada 
na escola e mimados os conhecimentos e progressos das 

crianças em torno dela” (Solé, 1998, p. 92). A autora também 
distingue alguns objetivos que esse ato comporta: lê-se para 
aprender um conteúdo, para obter uma informação, para 
revisar o próprio texto, por prazer, entre outros. Diante dessa 
multiplicidade de olhares para o ato de ler, sabe-se que ele 
pressupõe habilidades como: decodificar, comparar, inferir, 
interpretar, analisar, etc. Para avaliar a compreensão leitora 
dos estudantes, em relação aos textos trabalhados na seção 
Navegar na leitura, segue um modelo de teste que pode ser 
adaptado para a análise de diferentes gêneros textuais, de 
acordo com seus elementos constitutivos.

1. O estudante formulou hipóteses sobre o assunto que 
vai ser tratado no texto?

2. O estudante identificou informações explícitas no texto?

3. O estudante realizou inferências?

4. O estudante analisou a estrutura do texto? Por exemplo, 
em uma narrativa, identificou personagens, ambiente, situa-
ção-problema, ações realizadas para superá-la e desfecho? 

5. O estudante reconheceu elementos que constituem 
o gênero textual estudado?

6. O estudante realizou uma apreciação estética, co-
mentando a linguagem, a sonoridade e outros elementos 
estilísticos?

7. O estudante percebeu como a escolha vocabular e o 
universo semântico do texto contribuem para o sentido?

Para avaliar a compreensão leitora dos estudantes, no 
que se refere às obras selecionadas para leitura de fruição 
com a turma, apresentam-se a seguir alguns pontos de 
observação, tomando como exemplo um livro de poemas. 
Entretanto, esse teste pode ser adaptado para a análise de 
diferentes gêneros textuais contidos nessas obras.  

1. O estudante observou a capa e a contracapa do livro?

2. O estudante estabeleceu relação entre a ilustração da 
capa e o título do livro?

3. O estudante acompanhou a leitura do poema?

4. O estudante falou sobre suas impressões a respeito 
do que leu?

5. O estudante identificou informações explícitas no texto?

6. O estudante realizou inferências?

7. O estudante identificou aspectos como rimas, alitera-
ção, jogo de palavras, repetições, entre outros?

Nesta coleção didática, essas sugestões de teste de veri-
ficação de níveis de aprendizagem da compreensão leitora 
podem servir de complementos para as atividades apresen-
tadas na seção Navegar na leitura, que contém a leitura an-
tecipatória, a leitura propriamente (em voz alta, silenciosa, 
individual, em coro, etc.), orientada com rubricas no Livro 
do Professor, e o momento posterior, com sequência de ati-
vidades de compreensão acomodadas sob o subtítulo Ler 
para compreender. São notórios os resultados de trabalhos 
de leitura quando os estudantes se envolvem com o texto, 
sentem prazer na leitura proposta e participam das ativida-
des de compreensão que a acompanham. Entre a sequência 
de atividades, é importante incluir questões que abarcam os 
sentidos do texto, já que cada texto que se lê é único e cada 
gênero tem características próprias.
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ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA COLEÇÃO
A seguir, apresentamos a organização e a estrutura da coleção.

Estrutura da coleção
Cada volume está organizado em oito capítulos, estruturados em seções e subseções fixas e móveis. No decorrer 

de cada volume, há seções que não estão presentes em todos os capítulos, mas que se apresentam com regularidade.

No início e no término de cada volume, apresentamos, respectivamente, as seções Boas-vindas! e Até breve!, que vão 
auxiliar no processo avaliativo dos estudantes.

Boas-vindas!
No início de cada volume, antes do primeiro capítulo, 

apresentamos a seção Boas-vindas!. Essa seção foi pensada 
para ser um instrumento de avaliação diagnóstica. 

O objetivo é verificar os conhecimentos que o estudante 
já detém e quais devem ser retomados para que ele consiga 
acompanhar o ano letivo.

Abertura do capítulo
É composta de uma imagem acompanhada de questões 

de expressão oral. A função da abertura é mobilizar refle-
xões coletivas e/ou levantamento de conhecimentos prévios 
sobre o tema do capítulo.

Navegar na leitura
Tem como objetivo o estudo de gêneros textuais, promo-

vendo a fluência em leitura e compreensão de texto median-
te o trabalho com habilidades relacionadas ao eixo Leitura/
escuta. 

Antes do texto em estudo, muitas vezes há questões que 
antecipam conteúdos e são relacionadas ao contexto e ao 
levantamento de hipóteses de leitura com base em pistas 
textuais. 

Após o texto principal, há a subseção Ler para compreen-
der, em que se encontram atividades de localização de in-
formação, dedução de inferências, interpretação de ideias 
e informações e análise de conteúdos e elementos textuais.

Caminhos da língua
Em toda a coleção, essa seção se destina ao trabalho com 

o eixo Análise linguística/semiótica, em consonância com os 
objetos de conhecimento da BNCC indicados para os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. A seção aborda conteúdos 
relacionados a alfabetização, gramática, análise linguística e 
aspectos notacionais da escrita.

Aprender a traçar
Nessa seção, o estudante tem a oportunidade de treinar o 

traçado das letras estudadas no capítulo, com exercícios de 
treino motor para o desenvolvimento da coordenação psico-
motora fina, mostrando a ordem e a direção do traço contínuo 
da letra. 

Olá, oralidade
Essa seção contempla o eixo Oralidade por meio de pro-

postas como: produção de textos orais e preparação da fala 
pública; estratégias de escuta de textos orais; análise de mar-
cas dialetais, incluindo o estudo das variedades linguísticas; 

reconhecimento de marcas de oralidade em textos escritos e 
estudo de algumas relações entre a fala e a escrita.

Dando asas à produção
Voltada para o desenvolvimento do eixo Produção de 

textos, essa seção propõe a produção de textos de autoria 
e, em algumas sequências, o decalque ou a reescrita de um 
texto-base. 

Geralmente, tem como suporte o trabalho com o gêne-
ro em estudo na seção Navegar na leitura e orienta os es-
tudantes a aplicar, na escrita, conhecimentos linguísticos já 
estudados. 

Além das orientações para a produção, a seção apresenta 
proposta para avaliação, revisão e reescrita do texto produ-
zido, bem como sugestão de espaço de circulação para a 
divulgação da versão final do texto.

Vamos ler imagens!
Essa seção propõe a análise de textos não verbais ou ver-

bo-visuais, como forma de levar o estudante a se alfabetizar 
visualmente. As atividades nela propostas procuram ajudá-
-lo a desenvolver a observação atenta dos elementos cons-
titutivos da imagem, a atribuir sentido a eles e a reconhecer 
a intencionalidade da escolha desses elementos.

Pessoas e lugares
Nessa seção, os estudantes vão conhecer algumas ca-

racterísticas culturais de diferentes comunidades, tanto do 
interior do país como de outros países. 

O objetivo é levá-los a perceber que cada comunidade 
tem suas singularidades e a reconhecer a riqueza da diver-
sidade de culturas.

Universo digital
Essa seção explora temas relacionados ao mundo digital, 

proporcionando o desenvolvimento das competências e ha-
bilidades de Computação da BNCC.

Vamos compartilhar!
Essa seção propõe o desenvolvimento de um projeto que 

retoma habilidades trabalhadas em alguns capítulos do volu-
me, incentivando, muitas vezes, a mobilização de conteúdos 
conceituais, procedimentais e atitudinais. 

Convém que a proposta seja conhecida pelos estudan-
tes com certa antecedência para que eles possam antecipar 
algumas etapas ou possam se preparar para incorporar no 
projeto suas produções orais ou escritas. Por meio dessas 
propostas, esperamos que as atividades se tornem ainda 
mais significativas.
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Estudo do dicionário
Trata-se de uma seção presente no volume 2, pensada 

para o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao uso e 
ao manuseio do dicionário. Apresenta atividades que auxiliam 
o estudante a compreender o modo de organização dos dicio-
nários e alguns dos elementos que compõem suas páginas. O 
dicionário é tomado como objeto de estudo em seus aspectos 
gramaticais, semânticos e lexicográficos.

Trilha de retomada
Presente no início do volume 2, essa seção tem como 

intuito promover a revisão das relações entre grafemas e fo-
nemas, da recitação do alfabeto e da pronúncia do som das 
letras, apresentadas no 1º ano, auxiliando, assim, no aprofun-
damento do conhecimento dos estudantes.

Aprender sempre
Trata-se de uma seção de aplicação e revisão dos conteú-

dos estudados no capítulo, funcionando como um momento 
de avaliação do processo de aprendizagem. 

As atividades propostas são uma oportunidade para o 
estudante retomar, analisar e refletir sobre os gêneros tex-
tuais estudados, bem como sobre os conteúdos referentes 
ao eixo Análise linguística/semiótica abordados no capítulo.

Até breve!
No fim de cada volume, apresentamos a seção Até breve!, 

que foi pensada para ser um instrumento de avaliação, apre-
sentando uma proposta de avaliação somativa. São propos-
tas atividades com o intuito de explorar alguns dos conteúdos 
desenvolvidos ao longo do ano letivo para verificar a aprendi-
zagem dos estudantes e, se for o caso, rever o planejamento 
e trilhar propostas de remediação.

Leituras e leitores
Essa seção apresenta dois projetos de leitura, com orienta-

ções extras na parte específica do manual para que o profes-
sor possa desenvolvê-los passo a passo, no decorrer do ano 
letivo. Tem como foco a experiência de leitura e a apreciação 
literária por meio do contato com novas obras, autores, acer-
vos e também pelo compartilhamento de experiências indivi-
duais e coletivas relacionadas ao universo do “ler por prazer”.

Sugestões de leitura
Nessa seção, são indicadas algumas sugestões de livros 

acompanhadas de breves sinopses. Ela tem a finalidade de 
despertar o interesse por novas leituras, estimulando o hábi-
to de ler além do que se lê em sala de aula. De modo geral, 
os livros indicados se relacionam com o tema ou com os 
gêneros em estudo nos capítulos.

Progressão de conteúdos
Conheça, a seguir, a progressão dos conteúdos aborda-

dos ao longo do volume do 2º ano. Por meio dos dados dis-
ponibilizados, é possível identificar as relações entre con-
teúdos, habilidades e competências da BNCC trabalhadas 

em cada capítulo. Os temas contemporâneos trabalhados 
em cada parte do material também foram destacados, 
como forma de amparar o docente durante o planejamen-
to escolar.

Boas-vindas!
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de poema.
Rima.
Sinonímia.
Leitura de imagem.
Letras b e p.
Sílaba.
Letra cursiva.
Aumentativo e diminutivo.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP03, EF12LP01, EF12LP18, 
EF12LP19.

Trilha de retomada
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

O alfabeto e o traçado das letras.
Vogais. 
Som aberto e som fechado de e e o.
Palavras com ã, ão, y e w. 
Letras y e w; letras f, v, p, b, t, d; 
letras c, k, q; letras g e j; letras m e n; 
letra l; letra h; letras s e z. 
Uso de r; uso de s; uso de c e ç; uso 
de lh, nh e ch.

• Língua Portuguesa: EF15LP03, 
EF15LP09, EF12LP01, EF12LP18, 
EF12LP19, EF12LP18. EF02LP04, 
EF02LP05, EF02LP06, EF02LP07. 
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Capítulo 1 – Animais personagens
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de fábula.
Alfabeto.
Sílaba.
Produção de reconto de fábula.
Letras p e b.
Traçado das letras p e b.
Leitura de peça teatral.
Dramatização.

UNIVERSO DIGITAL
O que há em comum?

OBJETO DIGITAL
Leitura dramática.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP02, EF15LP03, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, EF15LP09, 
EF15LP12, EF15LP15, EF15LP18, EF12LP01, 
EF12LP07, EF02LP01, EF02LP02, 
EF02LP03, EF02LP04, EF02LP06, 
EF02LP07, EF02LP08, EF02LP09, 
EF02LP12, EF02LP15, EF02LP26 e 
EF02LP27.

• Computação: EF15CO01 e EF02CO01.

• Competências gerais 
da Educação Básica 
(CGEB): 2, 3, 4 e 9.

• Competências 
específicas de 
Linguagens (CELGG): 
1, 2 e 5.

• Competências 
específicas de Língua 
Portuguesa (CELP): 2, 
3, 5, 7, 8 e 9.

• Competências da 
Computação (CC): 1 e 3.

• Competências 
socioemocionais 
(CS): habilidades de 
relacionamento. 

Capítulo 2 – Momentos da infância
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de álbum de recordações.
Frase e segmentação de palavras.
Letras maiúsculas e minúsculas.
Produção de legendas de álbum de 
recordações.
Leitura de transcrição de vídeo de 
campanha.
Relato pessoal.
Letras f e v.
Traçado das letras f e v.
Produção de relato da turma.

PESSOAS E LUGARES 
Troca dos dentes, muitas histórias.

OBJETO DIGITAL
Álbum de recordações.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP02, EF15LP03, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, EF15LP08, 
EF15LP09, EF15LP10, EF15LP13, 
EF12LP03, EF12LP04, EF02LP01, 
EF02LP02, EF02LP03, EF02LP06, 
EF02LP07, EF02LP08, EF02LP09, 
EF02LP14, EF02LP15, EF02LP16, 
EF02LP17 e EF02LP26.

• Computação: EF15CO01.

• CGEB: 1, 3, 5, 6 e 8.
• CELGG: 1, 2, 3, 5 e 6.
• CELP: 2, 4, 6, 8 e 9.
• CS: autogestão e 

consciência social. 

Capítulo 3 – Trocando mensagens
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de conto
Consulta ao dicionário: ordem alfabética.
Letras t e d.
Palavras do cotidiano.
Leitura de cartão pessoal.
Frase e pontuação.
Produção de cartão pessoal.
Recado oral.
Letra r.
Traçado das letras t e d.

VAMOS LER IMAGENS!
Imagem e som.

OBJETO DIGITAL
Cartões pessoais.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP02, EF15LP03, EF15LP04, 
EF15LP05, EF15LP06, EF15LP07, 
EF15LP09, EF15LP10, EF15LP12, 
EF15LP13, EF15LP14, EF15LP18, 
EF12LP02, EF12LP04, EF12LP06, 
EF12LP07, EF02LP01, EF02LP02, 
EF02LP03, EF02LP04, EF02LP06, 
EF02LP07, EF02LP09, EF02LP12, 
EF02LP13, EF02LP26 e EF02LP28.

• Computação: EF02CO05, EF15CO01 e 
EF15CO08.

• CGEB: 1, 3, 4, 6 e 9.
• CELGG: 1, 3 e 5.
• CELP: 1, 3, 4, 7, 8 e 10.
• CC: 2, 3 e 6.
• CS: tomada de decisão 

responsável, consciência 
social e habilidades de 
relacionamento. 

Capítulo 4 – Carta à vista
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de carta ficcional.
Letra ℓ.
Letra de imprensa e letra cursiva.
Leitura de carta pessoal.
Produção de carta pessoal.
Uso de c e ç.
Traçado da letra cursiva ℓ e c.
Conversa espontânea: a fala formal e a 
fala informal.

VAMOS COMPARTILHAR!
Projetando um dia de mensageiro com o 
Urso-Pardo.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP02, EF15LP03, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP07, EF15LP09, 
EF15LP10, EF15LP12, EF15LP13, EF15LP15, 
EF15LP18, EF12LP01, EF12LP04, 
EF12LP07, EF02LP01, EF02LP03, 
EF02LP04, EF02LP06, EF02LP07, 
EF02LP09, EF02LP12, EF02LP13, 
EF12LP08, EF02LP16 e EF02LP26.

• História: EF02HI04 e EF02HI05.
• Geografia: EF02GE03 e EF02GE10.
• Computação: EF15CO05.

• CGEB: 4, 5, 6, 7, 9 e 10.
• CELGG: 1, 2 e 6.
• CELP: 1, 3, 4, 5, 6 e 7.
• Competência específica 

de História (CEH): 3.
• Competência específica 

de Geografia (CEG): 4.
• CC: 3.
• CS: autogestão, 

consciência social e 
tomada de decisão 
responsável.

• Ciência e 
Tecnologia
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Capítulo 5 – Palavras que encantam e ensinam
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de conto de fadas.
Letras j e g.
Produção de reescrita de conto.
Contação de histórias com apoio de imagens.
Uso do til (~).
Leitura de história em quadrinhos.
Letra s.
Uso de ss.
Traçado das letras j, g e s.
Produção de história em quadrinhos.
VAMOS LER IMAGENS!
Contos e contadores.
OBJETO DIGITAL
Por dentro de uma HQ.

• Língua Portuguesa: EF15LP03, 
EF15LP04, EF15LP05, EF15LP06, 
EF15LP07, EF15LP09, EF15LP11, 
EF15LP14, EF15LP15, EF15LP16, EF15LP18, 
EF15LP19, EF12LP01, EF12LP05, 
EF02LP01, EF02LP03, EF02LP04, 
EF02LP05, EF02LP06, EF02LP07, 
EF02LP09, EF02LP10, EF02LP26, 
EF02LP27 e EF02LP28.

• Arte: EF15AR01 e EF15AR25.
• Computação: EF15CO01.

• CGEB: 1, 3, 4, 6 e 9.
• CELGG: 1, 3 e 5.
• CELP: 1, 2, 3, 5, 7, 8 e 9.
• Competências 

específicas de Arte 
(CEA): 1, 3 e 9.

• CC: 2.
• CS: consciência social, 

autoconsciência 
e habilidades de 
relacionamento.

Capítulo 6 – Quando explicar é uma história
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de notícia.
Palavras com c e qu.
Singular e plural.
Produção de notícia.
Jornal falado televisivo.
Leitura de lenda.
Leitura de relato de experimento.
Uso de x e ch.
Palavras com g e gu.
Pronúncia e escrita das letras e e o.
Traçado das letras q, g e x.
UNIVERSO DIGITAL
Tecnologia no dia a dia.
OBJETO DIGITAL 
Elementos de uma notícia.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP02, EF15LP03, EF15LP04, 
EF15LP05, EF15LP06, EF15LP07, 
EF15LP08, EF15LP09, EF15LP10, 
EF15LP11, EF15LP12, EF15LP13, EF15LP15, 
EF15LP16, EF12LP01, EF12LP02, 
EF12LP08, EF12LP11, EF12LP14, EF12LP17, 
EF02LP01, EF02LP03, EF02LP04, 
EF02LP06, EF02LP07, EF02LP09, 
EF02LP14, EF02LP19, EF02LP20, 
EF02LP22, EF02LP23, EF02LP24, 
EF02LP25 e EF02LP26.

• Arte: EF15AR25.
• Computação: EF02CO05, EF02CO06, 

EF15CO01 e EF15CO08.

• CGEB: 1, 2, 4, 5 e 9.
• CELGG: 1, 3 e 6.
• CELP: 1, 2, 3, 8, 9 e 10.
• CEA: 1.
• CC: 3.
• CS: habilidades de 

relacionamento. 

Capítulo 7 – Aqui tem cantigas e versos
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de poema visual.
Letra n.
Diminutivo e aumentativo.
Produção de poema.
Declamação de poema.
Letra r e rr.
Leitura de cantiga cumulativa.
Traçado da letra n e r.
Dicionário ilustrado.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, EF15LP02, 
EF15LP03, EF15LP04, EF15LP05, 
EF15LP06, EF15LP09, EF15LP10, 
EF15LP12, EF15LP17, EF12LP01, EF12LP07, 
EF12LP18, EF12LP19, EF02LP03, 
EF02LP04, EF02LP05, EF02LP06, 
EF02LP07, EF02LP11, EF02LP12, 
EF02LP15, EF02LP26 e EF02LP29.

• Ciências: EF02CI04.

• CGEB: 1, 3, 4 e 5.
• CELGG: 1, 2, 3, 4 e 5.
• CELP: 1, 3, 5, 8 e 9.
• Competência específica 

de Ciências (CEC): 3.
• CS: consciência social e 

autoconsciência.

Capítulo 8 – É bom comemorar!
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de cartaz.
Letra m.
Produção de cartaz.
Leitura de texto expositivo.
Letra r; Letra ℓ; Letra m, r e ℓ.
Traçado das letras m, r e ℓ.
Produção de folheto de campanha de 
conscientização.
Vídeo para campanha de conscientização.
Sinônimos e antônimos.
PESSOAS E LUGARES - Festas da colheita.
VAMOS COMPARTILHAR! - Sarau.
OBJETO DIGITAL - Sarau de poesia.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP02, EF15LP03, EF15LP04, 
EF15LP06, EF15LP07, EF15LP09, 
EF15LP10, EF15LP11, EF15LP12, EF15LP13, 
EF02LP01, EF02LP04, EF02LP05, 
EF02LP06, EF02LP07, EF02LP10, 
EF02LP15, EF02LP18, EF02LP21, 
EF12LP01, EF12LP02, EF12LP04, 
EF12LP08, EF12LP09, EF12LP10, 
EF12LP12, EF12LP13, EF12LP15 e 
EF12LP16.

• Geografia: EF02GE11.
• Computação: EF15CO01.

• CGEB: 1, 3, 4, 6, 9 e 10.
• CELGG: 1, 2, 3 e 4.
• CELP: 1, 2, 3, 5, 7, 8 e 10.
• CEC: 8.
• CEG: 1.
• CC: 2.
• CS: consciência social.

• Educação 
Ambiental

Até breve
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

Leitura de fábula.
Letra r; Letra o.
Sílaba.
Leitura de parlenda.
Rima.

• Língua Portuguesa: EF15LP01, 
EF15LP03, EF12LP07, EF02LP02, 
EF02LP03, EF02LP07, EF02LP12, 
EF02LP26 e EF02LP28.
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Sugestões para o planejamento
Disponibilizamos sugestões de cronograma para o trabalho com o volume do 2º ano. Elas devem ser adaptadas de acordo 

com a realidade escolar, considerando aspectos como os projetos que a escola já desenvolve ou pretende desenvolver; as 
demandas dos estudantes e da comunidade escolar; e os objetivos educacionais. Conheça o percurso didático da coleção 
para abordá-lo da maneira mais significativa possível, realizando os ajustes necessários.

Se
m

an
a 

le
ti

va

Se
m

es
tr

e

B
im

es
tr

e

Tr
im

es
tr

e

C
ap

ít
ul

o

Conteúdo/Atividade

Pá
gi

na

1 1 1 1 --- Boas-vindas! – Avaliação diagnóstica 10

1 1 1 1 --- Trilha de retomada 12

1 1 1 1 1 Abertura do capítulo 1 – Animais personagens 22

1 1 1 1 1 Navegar na leitura – A raposa e a cegonha 24

2 1 1 1 1 Caminhos da língua – O alfabeto 28

2 1 1 1 1 Caminhos da língua – Sílaba 32

2 1 1 1 1 Dando asas à produção – Recontar fábula 34

3 1 1 1 1 Caminhos da língua – Letras p e b 36

3 1 1 1 1 Aprender a traçar - Letras p e b 38

3 1 1 1 1 Navegar na leitura – O leão e o javali 40

3 1 1 1 1 Olá, oralidade – Dramatização 44

4 1 1 1 1 Universo digital - O que há em comum? 46

4 1 1 1 1 Aprender sempre – Avaliação formativa 48

5 1 1 1 2 Abertura do capítulo 2 – Momentos da infância 50

5 1 1 1 2 Navegar na leitura – Recordações de uma família 52

5 1 1 1 2 Caminhos da língua – Frase e segmentação de palavras 56

6 1 1 1 2 Caminhos da língua – Letras maiúsculas e minúsculas 58

6 1 1 1 2 Dando asas à produção – Legendas de álbum de recordações 60

6 1 1 1 2 Navegar na leitura – O Endereço da Fada do Dente 62

7 1 1 1 2 Olá, oralidade – Relato pessoal 66

7 1 1 1 2 Caminhos da língua – Letras f e v 69

7 1 1 1 2 Aprender a traçar - Letras f e v 72

8 1 1 1 2 Dando asas à produção – Relato da turma 74

8 1 1 1 2 Pessoas e lugares – Troca dos dentes, muitas histórias 76

9 1 1 1 2 Aprender sempre – Avaliação formativa 78

10 1 2 1 3 Abertura do capítulo 3 – Trocando mensagens 80

10 1 2 1 3 Navegar na leitura – O urso com música na barriga 82

10 1 2 1 3 Estudo do dicionário – Consulta ao dicionário: ordem alfabética 88

10 1 2 1 3 Caminhos da língua – Letras t e d 90

11 1 2 1 3 Olá, oralidade – Palavras do cotidiano 94

11 1 2 1 3 Navegar na leitura – Cartão pessoal 96

12 1 2 1 3 Caminhos da língua – Frase e pontuação 99

12 1 2 1 3 Dando asas à produção – Cartão pessoal 102

12 1 2 1 3 Olá, oralidade – Recado oral 104

12 1 2 1 3 Caminhos da língua – Letra r 105

13 1 2 1 3 Aprender a traçar - Letras t e d 108

13 1 2 1 3 Vamos ler imagens! – Imagem e som 110

13 1 2 1 3 Aprender sempre – Avaliação formativa 112

14 1 2 2 4 Abertura do capítulo 4 – Carta à vista 114

14 1 2 2 4 Navegar na leitura – Felpo Filva 116

15 1 2 2 4 Caminhos da língua – Letra ℓ 121

15 1 2 2 4 Caminhos da língua – Letra de imprensa e letra cursiva 123

15 1 2 2 4 Navegar na leitura – Carta pessoal 126

16 1 2 2 4 Dando asas à produção – Carta pessoal 129

16 1 2 2 4 Caminhos da língua – Uso de c e ç 132

16 1 2 2 4 Aprender a traçar - Letra cursiva (Letras ℓ e c) 134
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17 1 2 2 4 Olá, oralidade – Conversa espontânea: a fala formal e a fala informal 136
17 1 2 2 4 Vamos compartilhar! – Projetando um dia de mensageiro com o Urso-Pardo 138
17 1 2 2 4 Aprender sempre – Avaliação formativa 140
18 2 3 2 5 Abertura do capítulo 5 – Palavras que encantam e ensinam 142
18 2 3 2 5 Navegar na leitura - Diamantes e sapos 144
18 2 3 2 5 Caminhos da língua – Letras j e g 148
19 2 3 2 5 Dando asas à produção – Reescrita de conto 151
19 2 3 2 5 Olá, oralidade – Contação de histórias com o apoio de imagens 153
19 2 3 2 5 Caminhos da língua – Uso do til (~) 155

25 2 3 2 5 Navegar na leitura – Cascão Midas 157
20 2 3 2 5 Caminhos da língua – Letra s 164
20 2 3 2 5 Caminhos da língua – Uso do ss   166
21 2 3 2 5 Aprender a traçar - Letras j, g e s    168
21 2 3 2 5 Dando asas à produção – História em quadrinhos 170
21 2 3 2 5 Vamos ler imagens! – Contos e contadores 172
22 2 3 2 5 Aprender sempre – Avaliação formativa 174
23 2 3 2 6 Abertura do capítulo 6 – Quando explicar é uma história 176
23 2 3 2 6 Navegar na leitura – Moradores se reúnem para assistir [a] eclipse solar; veja fotos no Piauí 178
23 2 3 2 6 Caminhos da língua – Palavras com c e qu 182
24 2 3 2 6 Caminhos da língua – Singular e plural 184
24 2 3 2 6 Dando asas à produção – Notícia 186
24 2 3 2 6 Olá, oralidade – Jornal falado televisivo 188
25 2 3 2 6 Navegar na leitura – O arco-íris do Céu vira serpente na Terra 190
25 2 3 2 6 Dando asas à produção – Relato de experimento 193
25 2 3 2 6 Caminhos da língua – Uso de x e ch 196
26 2 3 2 6 Caminhos da língua – Palavras com g e gu 198
26 2 3 2 6 Caminhos da língua – Pronúncia e escrita das letras e e o 200
26 2 3 2 6 Aprender a traçar - Letras g, q e x   202
27 2 3 2 6 Universo digital - Tecnologia no dia a dia 204
27 2 3 2 6 Aprender sempre – Avaliação formativa 206
28 2 4 3 7 Abertura do capítulo 7 – Aqui tem cantigas e versos 208
28 2 4 3 7 Navegar na leitura – Guaraná com canudinho 210
28 2 4 3 7 Caminhos da língua – Letra n 214
28 2 4 3 7 Caminhos da língua – Diminutivo e aumentativo 216
29 2 4 3 7 Dando asas à produção – Poema 218
29 2 4 3 7 Olá, oralidade – Declamação de poema 220
29 2 4 3 7 Navegar na leitura – Poemas visuais 222
30 2 4 3 7 Caminhos da língua - Uso de r e rr 226
30 2 4 3 7 Navegar na leitura – Meu burro 228
30 2 4 3 7 Aprender a traçar - Letras n e r 232
30 2 4 3 7 Estudo do dicionário – Dicionário ilustrado 234
31 2 4 3 7 Aprender sempre – Avaliação formativa 236
32 2 4 3 8 Abertura do capítulo 8 – É bom comemorar! 238
32 2 4 3 8 Navegar na leitura – Cartazes 240
32 2 4 3 8 Caminhos da língua – Letra m 246
33 2 4 3 8 Dando asas à produção – Cartaz 248
33 2 4 3 8 Navegar na leitura – A música 250
34 2 4 3 8 Caminhos da língua – Letra r 254
34 2 4 3 8 Caminhos da língua – Letra ℓ 256
34 2 4 3 8 Aprender a traçar - Letras m, r e ℓ 258
34 2 4 3 8 Dando asas à produção – Folheto de campanha de conscientização 260
34 2 4 3 8 Olá, oralidade – Vídeo para campanha de conscientização 262
35 2 4 3 8 Caminhos da língua – Sinônimos e antônimos 264

35 2 4 3 8 Pessoas e lugares – Festas da colheita 266
35 2 4 3 8 Vamos compartilhar! – Sarau 268
36 2 4 3 8 Aprender sempre – Avaliação formativa 270
36 2 4 3 8 Até breve! – Avaliação somativa 272
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Matriz de planejamento da rotina escolar
A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial 

para que a criança, em seu amadurecimento, se aproprie 
das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em 
especial, as dimensões espaciais e temporais. Do ponto 
de vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possi-
bilita otimizar recursos e espaços, garantindo que todos 
tenham acesso adequado aos diferentes equipamentos da 
escola. E, do ponto de vista do docente, o planejamento 
da rotina escolar apoia o desenvolvimento de atividades 
significativas, capazes de mobilizar as habilidades e com-
petências previstas, além de ajudar na organização e na 
viabilização de suas propostas (Assis; Assis, 2003). As ro-
tinas escolares podem ser definidas de modo coletivo, com 
maior ou menor grau de intervenção dos estudantes, de 
acordo com os objetivos preconizados pela instituição e 
suas intencionalidades didáticas. É importante, porém, que 

os estudantes conheçam essas rotinas e possam se apro-
priar delas, como forma de se integrarem à comunidade 
escolar, participando ativamente das propostas. Por outro 
lado, é comum que o documento em que o planejamento 
da rotina é registrado oficialmente costume ser padroni-
zado pela instituição escolar ou mesmo pelas secretarias 
de ensino, de acordo com a esfera governamental à qual 
a escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz na 
qual os docentes inserem informações elementares para 
a construção de seus planos de aula, sequências didáti-
cas e outras intervenções pedagógicas. A matriz pode ser 
diária, semanal, mensal, bimestral, trimestral e semestral, 
a depender do tipo de organização escolhida para o ano 
letivo.  Observe modelo a seguir, que pode ser adaptado 
sempre que necessário, a depender das necessidades do 
professor e das aulas. 

MODELO DE MATRIZ PARA O PLANEJAMENTO ESCOLAR SEMANAL

Professor(a): ________________________________________________________________________

Turma(s): ____________________ Turno(s): ___________________ Semana: ___________________

Dia e horários Componentes 
curriculares

Habilidades e 
competências da BNCC Materiais necessários Espaços utilizados

Anote o dia da semana e 
os horários estimados de 
cada atividade do dia.

Indique o componente 
curricular Língua 
Portuguesa e outros, caso 
haja uma abordagem 
interdisciplinar.

Registre as habilidades e 
as competências.

Liste os materiais que 
serão empregados. 

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade.

 

   

Sequência didática
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da 

organização escolar. Ele ajuda a definir quando e onde cada 
proposta vai ser realizada. Já as sequências didáticas respon-
dem sobre quais objetivos pretendem ser alcançados e como 
isso será feito. Para organizar a coleção, tomamos como fun-
damento a noção de sequência didática desenvolvida por 
Zabala (1998). Nessa proposta, as sequências didáticas são 
tomadas como uma forma de encadear e articular as diferen-
tes estratégias de um percurso cujo objetivo é educativo. As 
sequências apontam a função de cada atividade na constru-
ção de um conhecimento. No livro, a sequência didática pode 
corresponder a uma seção ou a um conjunto de seções. 

Nesse trabalho, o educador exerce papel crítico, uma vez 
que cabe a ele planejar, aplicar e avaliar a pertinência ou a ne-
cessidade de cada passo. A maneira como os conteúdos estão 
desenvolvidos é um traço fundamental da obra. Parte-se, por 
exemplo, da seção Navegar na leitura, em que é possível en-
contrar questões de leitura antecipatória, de caráter predomi-
nantemente oral, voltadas para a previsão de conteúdos, leitura 
prévia ou resgate de conhecimentos partilhados. Em seguida, 
vem o texto principal da seção, que será lido e analisado. Em 
geral, trechos do texto são retomados na seção Caminhos da 
língua, que trabalha aspectos linguísticos e gramaticais. Nos ca-
pítulos, estão presentes também uma ou mais seções de pro-
dução de texto. Espera-se que essa estrutura contribua para 
que o professor atinja satisfatoriamente o objetivo de fazer do 
estudante um sujeito leitor e produtor de textos. Presente em 
todos os capítulos, a seção Olá, oralidade se destina a trabalhar 
os objetos de conhecimento relativos ao eixo especificado em 
seu próprio título por meio de atividades que podem ser a pro-
dução de gêneros orais ou atividades relacionadas à língua em 
uso, como as que envolvem variedades linguísticas.

Acreditamos que a aprendizagem é o lugar da constru-
ção de significados e de sentidos. Assim, de acordo com os 
objetivos propostos e as habilidades a serem desenvolvi-
das, em alguns momentos da obra há seções que retomam 
o conteúdo ou o tema de seções anteriores, ou estão de 
algum modo relacionadas ao que foi visto antes. Isso pro-
porciona um movimento de retomada dos procedimentos e 
dos conteúdos na dinâmica de sala de aula. É esse, portanto, 
o desafio do trabalho educativo pautado na relação entre as 
sequências didáticas: a construção de sentidos.

Acreditamos, portanto, que não há mais espaço para uma 
metodologia de viés passivo ou pouco dinâmico, voltada para 
a simples recepção dos diferentes conteúdos por parte dos 
estudantes. O que se pretende com as estratégias da coleção 
é promover um movimento de interação e relação entre se-
quências didáticas de modo a privilegiar a relação dialógica 
entre professor e estudantes em atividades diversas.

Como ocorre com a rotina, a construção da sequência di-
dática também é maleável e pode variar de acordo com a 
instituição escolar e o modo como cada docente costuma 
se organizar ao planejar suas aulas. Além disso, é importan-
te considerar o caráter dinâmico do contexto escolar, assim 
como a heterogeneidade dos grupos de estudantes. Ambos 
exigem uma prática docente flexível, que esteja aberta a ajus-
tar o planejamento aos desafios que surgem ao longo do ano 
letivo. Por isso, consideramos algumas informações elementa-
res que a organização de uma sequência didática requer para 
propor o modelo a seguir: é necessário indicar os objetivos de 
aprendizagem da sequência, o tempo necessário para reali-
zá-la, os materiais e espaços que serão mobilizados, como a 
turma será preparada para a sequência didática, como se dará 
o desenvolvimento dela e como ela será encerrada e avaliada.
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MODELO DE MATRIZ PARA A ELABORAÇÃO DE SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS
Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Objetivos de aprendizagem Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende alcançar. 

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática vai demandar. 

Preparação
Descreva as atividades preparatórias que a turma vai realizar como forma de iniciar a sequência 
didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de levantamento de conhecimentos 
prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento da aula Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando como será o desenvolvimento da 
sequência didática. 

Finalização da aula Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de sistematização, 
organização do espaço físico da sala de aula, etc.

Fechamento e avaliação da 
sequência

Indique como será o fechamento da sequência didática. Por exemplo: atividades de conclusão 
e compartilhamento de resultados; roda de conversa sobre a proposta, etc. Além disso, é 
importante avaliar a efetividade da sequência e incentivar a autoavaliação da turma.

Para finalizar, apresentamos um modelo de plano de aula 
que engloba tanto a rotina quanto a sequência didática. Para 
isso, consideramos alguns conteúdos do capítulo 1 do 1º ano. 
Sabemos que o caráter dinâmico do contexto escolar, assim 
como a heterogeneidade dos grupos de estudantes, exigem 

uma prática docente flexível, que esteja aberta a ajustar o 
planejamento aos desafios que surgem ao longo do ano leti-
vo. Sendo assim, este planejamento visa guiar o seu trabalho, 
ao mesmo tempo em que permite adaptações à realidade e 
ao projeto pedagógico da sua escola.

PLANO DE AULA – VAMOS APRENDER O ALFABETO?
Seção Caminhos da língua: Alfabeto e ordem alfabética (páginas 20 a 22)

Objetivo • Apresentar o alfabeto; promover o reconhecimento da sequência e da ordem das letras; estabelecer a 
relação entre a letra inicial das palavras e uma imagem que a representa.

Componente Língua Portuguesa.

Habilidades EF01LP02, EF01LP05, EF01LP10, EF01LP19, EF12LP07 e EF15LP09.

Quantidade de  
aulas previstas 2 aulas.

Materiais necessários Livro didático; alfabeto móvel; lápis e borracha; alfabeto pendurado na sala; lista de nomes dos estudantes.

Organização 
do espaço de 
aprendizagem

• Dispor as carteiras de modo que todos os estudantes possam observar a lousa com facilidade.
• Escrever as letras do alfabeto na lousa ou fixar uma cópia do alfabeto impresso em uma das paredes 

ou mural da sala de aula, bem como uma lista de nomes dos estudantes, construindo um ambiente 
alfabetizador. Caso seja possível, incluir no alfabeto impresso a grafia das letras em braile e o sinal de 
Libras correspondente a cada uma das letras, promovendo um ambiente alfabetizador inclusivo.

Atividade 
preparatória 

• Apresentar o alfabeto (no livro didático e na lousa/mural), mostrando cada uma das letras, de forma que 
os estudantes possam observar a forma como elas são grafadas e os fonemas que representam. 

• Em seguida, escrever cada uma das letras em maiúscula, pronunciando seus sons, de modo que os 
estudantes possam perceber a diferença entre elas. 

• Por fim, orientar os estudantes para que identifiquem a primeira e a última letra do alfabeto, conforme 
solicitado na atividade 1.

Desenvolvimento 
das aulas

• Ler a parlenda indicada na atividade 2 e, se possível, explorar outras parlendas que já fazem parte 
do repertório do grupo. Os textos de tradição oral nos quais a sonoridade das palavras se destaca, 
como as parlendas, facilitam a memorização e possibilitam que os estudantes possam perceber certas 
regularidades sonoras, explorando o alfabeto e as letras de maneira lúdica. 

• Depois, fazer novas leituras do texto, com o acompanhamento dos estudantes, estimulando-os a indicar 
com o dedo o local onde está a palavra lida. Procurar, durante a leitura, evidenciar os sons representados 
por cada sílaba, auxiliando no reconhecimento das letras iniciais das palavras lidas. É fundamental que 
os estudantes possam identificar e diferenciar esses sons de forma progressiva e em diferentes suportes 
sociais. Os itens a e b podem ser feitos coletivamente, deixando o item c para ser feito em grupos. 

• A atividade 3 pode ser realizada com a orientação do professor, que pode fazer a leitura dos 
enunciados em voz alta, enquanto os estudantes fazem-nas individualmente ou em duplas.

Finalização das aulas • A atividade 4 pode ser utilizada para sistematizar os conteúdos trabalhados nesta aula.

Esse plano de aula é uma sugestão de modelo que pode 
ser ampliado e adaptado conforme a necessidade da turma 
e da prática docente. Para preenchê-lo, é possível utilizar os 
dados sistematizados neste Livro do Professor, como as in-
formações listadas no quadro de progressão de conteúdos, 
na sugestão de cronograma e nas orientações didáticas 

disponibilizadas nas colunas laterais e na parte inferior da 
reprodução das páginas reduzidas do Livro do Estudante. 
Nelas, você encontra sugestões de materiais e de atividades 
complementares, objetivos, propostas de roteiros de aulas, 
aconselhamentos para a adaptação de dinâmicas em sala de 
aula, entre outros subsídios para a prática docente.
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Não escreva no livro.10

Boas-vindas!

EIXOS CONTEMPLADOS 
NA SEÇÃO 

 » Leitura/escuta; Análise linguís-
tica/semiótica.

CAMPOS DE ATUAÇÃO 
CONTEMPLADOS NA SEÇÃO

 » Todos os campos de atuação, 
Campo artístico-literário.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO

 » (EF15LP01) Identificar a função 
social de textos que circulam 
em campos da vida social dos 
quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a 
escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecen-
do para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os pro-
duziu e a quem se destinam.

 » (EF15LP03) Localizar infor-
mações explícitas em textos.

 » (EF12LP01) Ler palavras novas 
com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de 
uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

 » (EF12LP18) Apreciar poemas 
e outros textos versificados, 
observando rimas, sonorida-
des, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento 
ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, 
jogo e fruição.

 » (EF12LP19) Reconhecer, em 
textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, 
palavras, expressões, compa-
rações, relacionando-as com 
sensações e associações.

Orientações didáticas 
 y Atividade 1: Observe se os estudantes con-
seguem compreender o poema “O vaga-
-lume” (EF15LP03/EF12LP01) e perceber o 
que é dito sobre esse animal. Para remediar 
dificuldades na compreensão, solicite aos 
estudantes que escolham outro texto desse 
gênero, leiam e digam o que compreende-
ram. Depois, selecione dois poemas e elabore 
perguntas de localização de informação para 
que eles respondam. 

 y Atividade 2: Nessa atividade, os estudan-
tes deverão recordar o conceito de rima e 
reconhecer as palavras que têm som final 
semelhante (EF12LP18/EF12LP19). Como 
estratégia de remediação, organize a turma 
em grupos e entregue dois poemas para que 
os estudantes leiam e identifiquem as rimas. 
Depois, peça a eles que substituam as palavras 
encontradas por outras que não rimem, para 
que percebam a diferença entre os textos.

 y Atividade 3: O objetivo é avaliar se os estu-
dantes percebem a relação de sinonímia entre 
palavras. Ajude-os a perceber o que significa 
a palavra clareando e a reconhecer que, no 
poema, a palavra com significado semelhante 
é iluminando. 

 y Atividade 4: Os estudantes deverão identifi-
car com qual fonema o nome de cada figura 
inicia e representá-lo na escrita. Depois, deve-
rão encontrar palavras no texto iniciadas por 
essas letras. Caso os estudantes apresentem 
dificuldade, mostre a eles imagens de objetos 
cujos nomes comecem com p, b e g (seguidos 
de a, o ou u) e peça-lhes que falem o nome 
de cada um. Solicite a um estudante que os 
escreva na lousa.

 y Atividade 5: Nessa atividade, avalia-se se os 
estudantes comparam palavras percebendo 
semelhanças entre sílabas. Para suprir pos-
síveis lacunas de aprendizagem, apresente 
duplas de palavras como: gato/sapato, bola/

BOAS-VINDAS!

O VAGA-LUME
VAGA, VAGA, VAGA-LUME

VAGA PELA NATUREZA

ILUMINANDO COM SEU LUME
MOSTRANDO TODA A BELEZA

VAGA, VAGA, VAGA-LUME

PISCA, ACENDE, PISCA, APAGA

COMO É DO SEU COSTUME

VAI CUMPRINDO A SUA SAGA
VAGA, VAGA, VAGA-LUME

CLAREANDO A NOITE ESCURA

MOSTRANDO ATÉ O CARDUME
QUE PASSA NA ÁGUA PURA

VAGA, VAGA, VAGA-LUME

NUM PISCA-PISCA SEM FIM

FAZENDO ATÉ SENTIR O PERFUME

DAS FLORES DO JARDIM

PARABÉNS, VOCÊ ACABA DE  
CHEGAR AO 2º ANO! QUEREMOS 

 LHE DESEJAR AS BOAS-VINDAS E UM ÓTIMO  
PERÍODO DE ESTUDOS. AS ATIVIDADES A SEGUIR SÃO 

UM AQUECIMENTO PARA VOCÊ SE PREPARAR PARA AS 
APRENDIZAGENS QUE ESTÃO POR VIR. VAMOS COMEÇAR?

 1 LEIA O POEMA “O VAGA-LUME”.
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 • DE ACORDO COM O POEMA, O VAGA-LUME VAGA PELA 
NATUREZA:

  PROCURANDO UM LUGAR PARA FICAR.

X  ILUMINANDO TUDO POR ONDE PASSA.

  BRINCANDO COM AS FLORES DO JARDIM.

VAGAR: ANDAR SEM RUMO.
LUME: LUZ, BRILHO.
SAGA: OBJETIVO, DESTINO.
CARDUME: GRUPO DE PEIXES.
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 2 LIGUE A SEGUIR AS PALAVRAS QUE RIMAM NESSE POEMA. 

VAGA-LUME COSTUME

ESCURA FIM

JARDIM PURA

 3 QUE OUTRA PALAVRA USADA NO POEMA TEM O MESMO 
SENTIDO DE CLAREANDO?

X  ILUMINANDO.  MOSTRANDO.  PISCANDO.

 4 FALE EM VOZ ALTA O NOME DESTAS FIGURAS.

P B

A. ESCREVA NOS QUADRINHOS A LETRA INICIAL DO NOME 
DE CADA UMA.

B. COPIE DO POEMA UMA PALAVRA QUE COMECE COM CADA 

UMA DESSAS LETRAS. Sugestões de resposta: 

 5 COMPARE AS SÍLABAS DESTAS PALAVRAS: A-PA-GA E SA-GA.

A. PINTE A SÍLABA QUE SE REPETE NESSAS PALAVRAS.

B. COPIE DO POEMA UMA PALAVRA QUE TENHA ESSA 

MESMA SÍLABA. 

 6 MARQUE A ALTERNATIVA EM QUE O NOME DO ANIMAL 
CITADO NO POEMA ESTÁ ESCRITO COM LETRA CURSIVA.

 vagavam  volume X  vaga-lume

 7 OBSERVE A ILUSTRAÇÃO QUE ACOMPANHA O POEMA. 
ESCREVA O QUE O VAGA-LUME ESTÁ FAZENDO.

O vaga-lume está voando.

 

 Os estudantes devem pintar a sílaba ga.
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Sugestões de resposta: vaga-lume, vaga.

beleza; pisca, pela, passa, pura, perfume.
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Boas-vindas!

Avaliação diagnóstica
 y Essa seção traz uma proposta 
que pode ser aplicada como ava-
liação diagnóstica. Ela permite 
verificar alguns conhecimen-
tos relacionados a compreen-
são textual, rima, vocabulário 
e pode oferecer pistas sobre o 
que os estudantes conhecem a 
respeito do sistema de escrita 
alfabética.

 y Após a correção das ativida-
des, verifique se o estudante 
obteve sucesso na decodifica-
ção e compreensão do poe-
ma; na consciência de rima; 
no reconhecimento de pala-
vras em relação sinonímica; 
na identificação de fonema e 
sua representação por letra; no 
reconhecimento de diversas 
grafias; e na escrita de frases. 

boneca, pato/prato e escreva-as na lousa, uma 
embaixo da outra, pedindo a cada estudante 
que sublinhe as sílabas iguais.

 y Atividade 6: O objetivo dessa atividade é 
avaliar se os estudantes reconhecem uma 
palavra grafada em letra cursiva. Escreva na 
lousa palavras em letra de imprensa maiúscula. 
Caso haja dificuldades na identificação, peça 
a cinco estudantes que escrevam a versão 
delas em letra cursiva minúscula.

 y Atividade 7: A intenção da questão é avaliar 
se os estudantes escrevem frases de forma 
alfabética. Para remediar possíveis lacunas 
de aprendizagem, apresente aos estudantes 
algumas imagens e peça-lhes que as descre-
vam oralmente. Proponha, então, atividades 
que desenvolvam a consciência fonêmica de 
sílabas com encontro consonantal ou dígrafo 
e promovam o reconhecimento da relação 
grafema-fonema.

BOAS-VINDAS!

O VAGA-LUME
VAGA, VAGA, VAGA-LUME

VAGA PELA NATUREZA

ILUMINANDO COM SEU LUME
MOSTRANDO TODA A BELEZA

VAGA, VAGA, VAGA-LUME

PISCA, ACENDE, PISCA, APAGA

COMO É DO SEU COSTUME

VAI CUMPRINDO A SUA SAGA
VAGA, VAGA, VAGA-LUME

CLAREANDO A NOITE ESCURA

MOSTRANDO ATÉ O CARDUME
QUE PASSA NA ÁGUA PURA

VAGA, VAGA, VAGA-LUME

NUM PISCA-PISCA SEM FIM

FAZENDO ATÉ SENTIR O PERFUME

DAS FLORES DO JARDIM

PARABÉNS, VOCÊ ACABA DE  
CHEGAR AO 2º ANO! QUEREMOS 
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CITADO NO POEMA ESTÁ ESCRITO COM LETRA CURSIVA.
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 7 OBSERVE A ILUSTRAÇÃO QUE ACOMPANHA O POEMA. 
ESCREVA O QUE O VAGA-LUME ESTÁ FAZENDO.

O vaga-lume está voando.
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Animais 
personagens

Capítulo 1

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
DO CAPÍTULO

Neste capítulo, os estudantes 
vão explorar:

 y a reflexão sobre a presença 
de animais como personagens 
significativas no cinema e na 
literatura, reforçando a pre-
sença do lúdico nas práticas 
educativas, aspecto importante 
na aprendizagem.

 y a interpretação de fábulas e 
textos dramáticos para o reco-
nhecimento de sua estrutura e 
a localização de informações 
explícitas nessas produções.

 y o reconhecimento e a utilização 
do alfabeto para a organização 
de listas de palavras em ordem 
alfabética, distinguindo vogais 
de consoantes e desenvolven-
do a percepção do princípio 
acrofônico.

 y a diferenciação dos grafemas p 
e b. 

 y o reconhecimento e a identifi-
cação da estrutura silábica de 
palavras, segmentando-as em 
sílabas, e a consciência sobre 
a formação de palavras por 
acréscimo, troca ou retirada 
de sílabas.

 y a encenação de texto dramáti-
co, atentando para a oralidade 
e os aspectos paralinguísticos 
e cinésicos envolvidos nesse 
processo.

 y a reescrita colaborativa de tex-
tos literários e a criação de ilus-
trações em suporte adequado. 

Orientações didáticas
 y Ao explorar as questões iniciais, estimule os 
estudantes a relatar experiências pessoais 
relacionadas à interpretação da imagem e 
temas associados a ela. Essa é uma boa 
oportunidade para trabalhar com a turma a 
expressão em situações de intercâmbio oral, 
com autoconfiança.

 y Atividades 1, 2 e 3: O objetivo das questões 
é promover a observação e a interpretação 
da imagem e relacionar os elementos e temas 
abordados nela à vida dos estudantes. É, tam-
bém, uma boa oportunidade para trabalhar 
com a turma a expressão em situações de 
intercâmbio oral, com autoconfiança.

Habilidades de relacionamento

 y Atividade 4: Leia a questão para a turma. 
Aproveite para conversar com os estudan-
tes sobre as características que aproximam 
essas personagens dos seres humanos. Em 
seguida, contribua para a escuta empática 
dos estudantes, certificando-se de que to-
dos estão cooperando respeitosamente.

SABER
SER
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CAPÍTULO ANIMAIS 
PERSONAGENS

OS ANIMAIS SÃO 

PERSONAGENS DE DIVERSAS 

HISTÓRIAS. ELES NOS 

ENCANTAM E NOS DIVERTEM AO 

VIVENCIAREM SITUAÇÕES DO 

COTIDIANO. OBSERVE A IMAGEM 

E RESPONDA ÀS QUESTÕES.

PARA COMEÇO DE CONVERSA

 1 O QUE ESTÁ SENDO 
REPRESENTADO NA CENA? 
QUE SENSAÇÕES ELA 
PROVOCA EM VOCÊ?

 2 QUAIS ANIMAIS PRESENTES 
NA CENA VOCÊ CONHECE?

 3 POR QUE VOCÊ ACHA QUE 
OS ANIMAIS ESTÃO USANDO 
ESSES ACESSÓRIOS?

 4 VOCÊ JÁ LEU HISTÓRIAS 
EM QUE OS ANIMAIS 
SÃO AS PERSONAGENS 
PRINCIPAIS? CONVERSE 
COM OS COLEGAS.

Respostas pessoais.

1
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FOTOMONTAGEM DE ANIMAIS 
PERSONAGENS SE DIVERTINDO 
EM UMA PRAIA. 

23vinTE E TRêS

224823_LPO2_FUND_I_9aED25_LA_C1_022a031.indd   23 09/10/25   12:17

224866_LPO2_FUND_I_9aED25_LP_C1_022a031.indd   22 11/10/25   10:55

Não escreva no livro. 23

Animais 
personagens

Capítulo 1

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC) 
NO CAPÍTULO

Competências
 » Competências gerais da Edu-
cação Básica: 2, 3, 4 e 9. 

 » Competências específicas de 
Linguagens: 1, 2 e 5. 

 » Competências específicas 
de Língua Portuguesa: 2, 3, 
5, 7, 8 e 9. 

 » Competências da Computa-
ção: 1 e 3. 

Habilidades
 » Habilidades de Língua Portu-
guesa: EF15LP01, EF15LP02, 
EF15LP03, EF15LP05, EF15LP06, 
EF15LP07, EF15LP09, EF15LP12, 
EF15LP15, EF15LP18, EF12LP01, 
EF12LP07, EF02LP01, EF02LP02, 
EF02LP03, EF02LP04, EF02LP06, 
EF02LP07, EF02LP08, EF02LP09, 
EF02LP12, EF02LP15, EF02LP26 
e EF02LP27.

 » Habilidades da Computação: 
EF15CO01 e EF02CO01.

EIXO CONTEMPLADO 
NA SEÇÃO

 » Oralidade.

CAMPOS DE ATUAÇÃO 
CONTEMPLADOS NA SEÇÃO

 » Todos os campos de atuação.

HABILIDADE MOBILIZADA 
NA SEÇÃO

 » (EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado.

1
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CAPÍTULO ANIMAIS 
PERSONAGENS

OS ANIMAIS SÃO 

PERSONAGENS DE DIVERSAS 

HISTÓRIAS. ELES NOS 

ENCANTAM E NOS DIVERTEM AO 

VIVENCIAREM SITUAÇÕES DO 

COTIDIANO. OBSERVE A IMAGEM 

E RESPONDA ÀS QUESTÕES.

PARA COMEÇO DE CONVERSA

 1 O QUE ESTÁ SENDO 
REPRESENTADO NA CENA? 
QUE SENSAÇÕES ELA 
PROVOCA EM VOCÊ?

 2 QUAIS ANIMAIS PRESENTES 
NA CENA VOCÊ CONHECE?

 3 POR QUE VOCÊ ACHA QUE 
OS ANIMAIS ESTÃO USANDO 
ESSES ACESSÓRIOS?

 4 VOCÊ JÁ LEU HISTÓRIAS 
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SÃO AS PERSONAGENS 
PRINCIPAIS? CONVERSE 
COM OS COLEGAS.

Respostas pessoais.
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FOTOMONTAGEM DE ANIMAIS 
PERSONAGENS SE DIVERTINDO 
EM UMA PRAIA. 
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POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR
Esta seção é constituída pela reprodução reduzida do 

Livro do Estudante em páginas duplas, posicionada na parte 
central do Livro do Professor. Nessa reprodução, há as res-
postas das atividades em rosa. Ao redor dela, nas colunas 
laterais e na parte inferior, indicam-se os objetivos pedagó-
gicos de cada capítulo, as competências, as habilidades, os 
eixos, os campos de atuação e apresentam-se orientações, 

roteiros de aulas e sugestões didáticas para auxiliar o tra-
balho em sala de aula. Dessa maneira, todas as informações 
relacionadas aos conteúdos do Livro do Estudante e úteis 
para a preparação das aulas estão disponíveis a você, pro-
fessor. Para facilitar, a numeração das páginas passa a ser a 
mesma do Livro do Estudante. Veja a seguir como o Livro do 
Professor está organizado.

Orientações didáticas
Orientações relativas ao conteúdo abordado 
e às atividades de cada página. Pode 
conter também sugestões de atividades 
interdisciplinares.

Saber Ser
Orientação para 
o trabalho com 
competências 
socioemocionais.

Não escreva no livro.44

Animais 
personagens

Capítulo 1

IDEIAS E CONCEITOS- 
-CHAVE DA SEÇÃO

Nessa seção, propomos a dra-
matização do texto lido na seção 
Navegar na leitura, explorando 
outros aspectos do texto teatral.

EIXO CONTEMPLADO 
NA SEÇÃO

 » Oralidade. 

CAMPOS DE ATUAÇÃO 
CONTEMPLADOS NA SEÇÃO

 » Todos os campos de atuação.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO

 » (EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo in-
terlocutor e usando a palavra 
com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado.

 » (EF15LP12) Atribuir significa-
do a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da 
cabeça (de concordância ou 
discordância), expressão cor-
poral, tom de voz.

Atividade complementar
 y Se julgar pertinente, faça com os estudantes 
uma atividade preparatória para abordar os 
elementos não linguísticos e paralinguísticos 
no contexto do texto dramático. Uma sugestão 
é utilizar a proposta desenvolvida por Viola 
Spolin, que consiste na “blablação”. Segundo 
Spolin, “a blablação é a substituição de pala-
vras por sons. Não deve ser confundida com 
linguagem confusa, em que palavras são inver-
tidas ou mal pronunciadas […]. O significado 
de um som em blablação será compreendido 
somente quando o jogador se comunicar por 
ações e expressões ou tom de voz” (Spolin, 
2010, p. 179). Você pode pedir aos estudantes 
que representem trechos da história “O leão 
e o javali” usando apenas o “blablablá”. Nes-
se exercício, o sentido deve ser construído 
muito mais pelos gestos, pelas expressões e 
pelo tom de voz do que pelo significado das 
palavras ditas (EF15LP09/EF15LP12).

Orientações didáticas
 y Ao propor a representação da história “O leão 
e o javali”, pretendemos que os estudantes 
possam desenvolver habilidades expressi-
vas e criativas. Ao realizar a dramatização, 
eles perceberão que o texto teatral exige 
um desempenho diferente na utilização da 
linguagem oral, como expressividade da 
voz, da face e do corpo todo. Considere que, 
para alcançar uma proposta satisfatória, é 
fundamental planejar o tempo e os recur-
sos necessários para a realização de cada 
etapa do trabalho.

Roteiro de aula
 y Leia a introdução da seção e as Orientações 
para a produção em voz alta. Ajude os estu-
dantes a formarem grupos e a realizarem as 
ações propostas.

OLÁ, ORALIDADE

DRAMATIZAÇÃO

NA SEÇÃO ANTERIOR, VOCÊ CONHECEU UM POUCO 

SOBRE O TEXTO TEATRAL. AGORA, VOCÊ E OS COLEGAS VÃO 

REPRESENTAR A HISTÓRIA “O LEÃO E O JAVALI”.

ORIENTAÇÕES PARA A PRODUÇÃO

A TURMA VAI SER ORGANIZADA EM GRUPOS. 

CADA GRUPO VAI REPRESENTAR A HISTÓRIA PARA OS 

COLEGAS. 

 1. O PROFESSOR VAI FORMAR GRUPOS DE CINCO 

ESTUDANTES QUE VÃO REPRESENTAR AS PERSONAGENS. 

 2. COM O PROFESSOR, PREPAREM 

O CENÁRIO NO LOCAL DA 

APRESENTAÇÃO.

 3. CRIEM TAMBÉM UM FIGURINO 

PARA CADA PERSONAGEM.

PREPARAÇÃO DA FALA

 1. RELEIAM O TEXTO. DEPOIS, CADA UM LÊ A PARTE DA 

PERSONAGEM QUE VAI REPRESENTAR. O PROFESSOR 

VAI LER OS TRECHOS QUE ORIENTAM AS AÇÕES DAS 

PERSONAGENS EM CADA CENA.

 2. ENSAIEM A HISTÓRIA, SEGUINDO AS ORIENTAÇÕES DOS 

TRECHOS LIDOS PELO PROFESSOR. PRESTEM ATENÇÃO 

ÀS INDICAÇÕES DE EXPRESSÕES E MOVIMENTOS. POR 

EXEMPLO: “DONO DO BOTEQUIM: (MOSTRANDO UMA 

GARRAFA DE ÁGUA MINERAL) É A ÚLTIMA…”

 3. ESTEJAM ATENTOS ÀS EXPRESSÕES DO ROSTO E DO CORPO. 

ELAS AJUDAM A EMITIR AÇÕES E SENSAÇÕES AO PÚBLICO.
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 4. ENSAIEM ATÉ CADA UM 

MEMORIZAR A FALA E A 

SEQUÊNCIA DA HISTÓRIA. 

USEM UM TOM DE VOZ QUE 

POSSA SER OUVIDO POR 

TODOS NA SALA DE AULA.

 5. AO ENCENAR, PROCUREM NÃO FALAR AO MESMO TEMPO 

QUE O COLEGA. PARA ISSO, PROCUREM MEMORIZAR QUAIS 

SÃO AS ÚLTIMAS PALAVRAS DA FALA ANTERIOR À SUA.

 6. PARA ENCERRAR A DRAMATIZAÇÃO, VOCÊS PODEM 

CANTAR UMA BREVE CANÇÃO RELACIONADA À HISTÓRIA 

DO LEÃO E DO JAVALI. 

 7. AO ASSISTIREM À REPRESENTAÇÃO DOS OUTROS 

GRUPOS, PROCUREM FAZER SILÊNCIO E ACOMPANHEM 

ATENTAMENTE CADA DRAMATIZAÇÃO.

AVALIAÇÃO

CONVERSEM SOBRE A ATUAÇÃO DOS GRUPOS.

 • OS ENSAIOS AJUDARAM VOCÊS A SE LEMBRAR DAS FALAS E 
DE COMO ATUAR EM CENA?

 • HÁ ALGO QUE NÃO SAIU COMO O ESPERADO DURANTE A 
PREPARAÇÃO, OS ENSAIOS E A APRESENTAÇÃO?

 • TODOS OS ITENS DAS LISTAS “ORIENTAÇÕES PARA A 
PRODUÇÃO” E “PREPARAÇÃO DA FALA” FORAM CUMPRIDOS?

 • O QUE PODERIA SER MELHORADO PARA OUTRA ENCENAÇÃO?

Respostas pessoais.

SE NA SUA CIDADE OU EM UMA CIDADE PRÓXIMA HOUVER ALGUM TEATRO, 
COMBINE COM O PROFESSOR UM DIA PARA QUE A TURMA ASSISTA A UMA 
PEÇA TEATRAL. CASO NÃO HAJA APRESENTAÇÃO EM CARTAZ, VISITEM O 
ESPAÇO DO TEATRO (BILHETERIA, PALCO, LOCAL ONDE FICA A PLATEIA, 
ETC.). DEPOIS, CONVERSEM SOBRE ESSA EXPERIÊNCIA.

PARA EXPLORAR
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• Como atividade pre-
liminar, visando prepa-
rar os estudantes para 

a dramatização que vão fazer, 
explore com a turma o obje-
to digital Leitura dramática, 
que traz dicas que podem 
contribuir para a encenação.
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Objeto digital
Indicação do objeto digital pensado 
para ampliar e complementar o 
tema e o trabalho desenvolvidos na 
seção.

Objetivos pedagógicos do capítulo
Lista dos objetivos que destaca as expectativas 
de aprendizagem de cada capítulo e o que os 
estudantes deverão saber ao final do capítulo.

Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) no capítulo
Lista das competências e habilidades que são 
mobilizadas no capítulo.

Itens da BNCC 
avaliados na 
seção
Lista com os eixos, 
campos de atuação e 
habilidades avaliadas 
na seção.

XXVIII

Orientações gerais
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Aqui tem  
cantigas e versos

Capítulo 7

Avaliação formativa
 y Continue a fazer o acompa-
nhamento das aprendizagens 
dos estudantes. Nas atividades 
propostas nesta seção, eles 
poderão rever o uso de r e rr, 
da letra n anteposta e pospos-
ta à vogal e de diminutivos. 
Uma possibilidade de coletar 
dados a fim de continuar a 
fazer intervenções diante das 
dificuldades dos estudantes é 
ler as respostas deles às ques-
tões antes de fazer a correção 
coletiva. Assim, poderá fazer 
anotações sobre o que eles 
demonstram conhecer com 
novos momentos de avaliação, 
inclusive a somativa.  

 y Para auxiliar os estudantes a 
consolidarem a aprendizagem 
do uso de r e rr, pode-se propor, 
se possível,  a escrita de me-
mória de um trava-língua que 
contenha as relações som-gra-
fema estudadas. Depois, peça 
que destaquem a posição de 
r e rr nas palavras e as leiam, 
prestando atenção ao som pro-
duzido ao pronunciá-las.

Atividade complementar 
 y Para acompanhar o que a tur-
ma aprendeu sobre a letra n, 
proponha aos estudantes que 
formem duplas e anuncie que 
eles vão montar um jogo cha-
mado “Encontre as palavras”. 
Peça que escrevam oito pala-
vras com n posposto à vogal. 
Oriente-os a escrever nomes 
de frutas, animais, objetos, etc. 
Peça aos estudantes que mon-
tem um diagrama com essas 
palavras. Ofereça à turma um 
modelo para consulta, proje-
tando-o ou apresentando-o 
em um cartaz. Informe a eles 
que vão escrever em forma 
de lista as palavras ao lado do 
diagrama. Se possível, ofereça 
a eles a base do diagrama para 
que eles escrevam as palavras, 
distribuindo-as em pontos dife-
rentes do quadro. Depois, eles 
completarão os quadrinhos que 
sobraram com letras aleatórias. 
Em seguida, solicite que troquem 
o diagrama com outra dupla 
para que cada dupla tenha a 
possibilidade de resolver uma 
atividade diferente da que pro-
duziu. Após as resoluções, as 
duplas podem conferir juntas 
a resposta.  

 y Atividade 2: Escreva as palavras do texto de 
Kátia Canton na lousa e leia as charadas com 
os estudantes. Realizem a atividade juntos, 
para que eles encontrem as palavras que são 
respostas de cada charada. Havendo estudan-
tes com dificuldade para identificar o meio da 
palavra para inserir ou extrair o n, no item a, 
proponha que façam uma separação de sí-
labas das palavras em uma folha avulsa. No 
item b, leia as palavras em voz alta para que 
os estudantes percebam que a letra n nessa 
posição está nasalizando a vogal. 

 y Atividade 3: Antes de completar a cruzadi-
nha, peça aos estudantes que digam em voz 
alta qual é o diminutivo e o aumentativo de 
cada um dos elementos ilustrados.

Aprender sempre

 1 Observe a capa destes livros, escritos por autoras brasileiras.

a. Leia o nome das autoras dos livros. Você costuma ler nas 
capas de livro o nome do autor e do ilustrador?

b. Em sua opinião, por que é importante conhecer escritores 
brasileiros e valorizar os livros escritos em nosso país?

c. Em qual dos sobrenomes das autoras há letras que 
representam som forte, como em carregar? Escreva-o e 
circule a letra ou letras que representam som forte.

Jarid Arraes. As letras rr em “Arraes” representam som forte.

d. Qual autora tem no nome a letra r representando som brando, 
como na palavra carinho? Escreva-o e circule essa letra.

Marina Colasanti, Jarid Arraes.

e. Agora, leia os títulos dos livros. Em qual deles a letra n aparece 
antes de vogal? Escreva esse título e circule essa letra nele.

Em Breve história de um pequeno amor.

f. Há um título em que a letra n aparece depois de vogal em duas 
palavras diferentes. Escreva-o e circule as letras n nele.

Cordéis para crianças incríveis.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Saber
Ser

Capa do livro 
Cordéis para 

crianças incríveis.

Capa do livro 
Breve história de 
um pequeno amor. 
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Para atravessar o rio: pegue a letra n e coloque-a no meio do pote.
Se você está com fome, fabrique uma fruta. Vá na chuva e retire 

o c e o h.
Da árvore, traga-me o resto do dinheiro que sobrou. Vá ao tronco e 

retire o n.
Estou com frio. Cubra-me no meio da mata. Acrescente o n no meio da 

palavra.
Como é que um bode pode transportar um montão de gente? É só 

colocar um n no meio da palavra.

 2 A escritora Kátia Canton faz muita arte com as palavras. Leia o 
texto e descubra as palavras escondidas nas charadas.

Kátia Canton. A festa das palavras. São Paulo: Girafinha, 2007. p. 24.

a. Anote as palavras descobertas em cada charada.

As palavras descobertas são ponte, uva, troco, manta e bonde.

b. Das palavras que você anotou, pinte aquelas em que a letra n 
aparece na sílaba depois de vogal.

 3 Observe as ilustrações e complete a cruzadinha a seguir com 
palavras no diminutivo ou no aumentativo.

Os estudantes devem pintar as palavras ponte, manta e bonde.
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Trocando 
mensagens

Capítulo 3

Avaliação diagnóstica
 y Promova a leitura de bilhetes selecionados 
em outros materiais literários ou pesquise 
em outras fontes bilhetes reais enviados no 
cotidiano, reservando momentos para que 
os estudantes leiam um deles. Você pode 
chamá-los para ler em particular enquanto a 
turma realiza uma atividade, assim terá opor-
tunidade de fazer avaliações diagnósticas 
individuais. Observe se o estudante: 
1.   demonstra concentração durante o proces-

so de leitura; 
2.  lê frases inteiras com fluência ou lê de modo 

silabado; 
3.  apresenta dificuldades ao ler algumas letras 

(não domina algumas relações som-grafema) 
ou se, na leitura, ocorrem algumas confusões 
e omissões na relação som-grafema;

4.  ajusta a leitura aos sinais de pontuação que 
o texto apresenta ou os ignora; 

IDEIAS E CONCEITOS- 
-CHAVE DA SEÇÃO

Nessa seção, é proposta a leitura 
de um trecho do livro O urso com 
música na barriga, de Erico Veris-
simo, que apresenta um exemplo 
do gênero bilhete.

EIXOS CONTEMPLADOS 
NA SEÇÃO

 » Oralidade; Leitura/escuta; Análi-
se linguística/semiótica; Escrita.

CAMPOS DE ATUAÇÃO 
CONTEMPLADOS NA SEÇÃO 

 » Todos os campos de atuação; 
Campo artístico-literário; Cam-
po da vida cotidiana.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO

 » (EF15LP01) Identificar a função 
social de textos que circulam 
em campos da vida social dos 
quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a 
escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecen-
do para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os pro-
duziu e a quem se destinam.

 » (EF15LP02) Estabelecer ex-
pectativas em relação ao tex-
to que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre 
as condições de produção e 
recepção desse texto, o gê-
nero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das 
hipóteses realizadas.

 » (EF15LP03) Localizar infor-
mações explícitas em textos.

 » (EF15LP10) Escutar, com aten-
ção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sempre 
que necessário. 

 » (EF15LP13) Identificar fina-
lidades da interação oral em 
diferentes contextos comuni-
cativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, 
relatar experiências etc.).

 » (EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.

 » (EF02LP07) Escrever palavras, 
frases, textos curtos nas formas 
imprensa e cursiva.

5.  compreende as informações por meio da 
leitura realizada. 

 y É importante salientar que, no período de 
apropriação da leitura, o modo e a capacida-
de de leitura e decodificação podem oscilar, 
pois eles estão em construção. Sendo assim, 
observe a diminuição dessa oscilação durante 
o ano, anotando os progressos feitos e, diante 
de algum tipo de estagnação, proponha mais 
situações de leitura com foco nas dificulda-
des apresentadas e orientações específicas 
individualizadas. 

Roteiro de aula
 y Inicie a seção pedindo aos estudantes que 
leiam o título do texto e observem as ilustra-
ções. Em seguida, leia as questões de predição. 
Elas têm como objetivo promover o levanta-
mento de hipóteses pelos estudantes sobre 
a temática do texto. Permita que exponham 
o que imaginam. Se julgar pertinente, anote 

Navegar na leitura

Observe o título e as ilustrações do texto a seguir. Imagine 
que uma das personagens desse texto vai fazer um pedido bem 
diferente por meio de um bilhete.

 • O que você acha que a história vai contar?

 • É possível que um urso tenha música na barriga? ** 
Converse com os colegas e o professor. 

Leia o texto silenciosamente. 
Depois, acompanhe a leitura que 
será feita pelo professor.

O URSO COM MÚSICA NA BARRIGA

O BOSQUE PERDIDO É MESMO UMA COISA MARAVILHOSA! 
SE VOCÊ ENTRASSE NELE, FICARIA DE BOCA ABERTA, 
OLHANDO PARA TUDO, ASSIM COM AR DE BOBO… […]

VOCÊ ESTÁ VENDO A CASINHA AZUL COM TELHADO 
AMARELO LÁ NO MEIO DOS PINHEIROS ALTOS? AQUELA COM 
A CHAMINÉ FUMEGANDO… É, AQUELA MESMO. POIS ALI MORA 
A FAMÍLIA DO URSO-PARDO. A MULHER DELE É DONA 
URSA-RUIVA. NO PRINCÍPIO ELES TINHAM UM ÚNICO FILHO, O 
URSO-MALUCO, UM GURI TRAVESSO QUE PARECIA MESMO TER 
A CABEÇA OCA.

A VIDA DA FAMÍLIA ERA MUITO 
CALMA. O URSO-PARDO ERA 
FUNCIONÁRIO DO CORREIO CENTRAL 
DO BOSQUE PERDIDO. A MULHER DELE 
PASSAVA O DIA TOMANDO CONTA DA 
CASA, LAVANDO LOUÇA, 

**  O animal urso, não; um urso de pelúcia, sim. Os 
estudantes também podem considerar que, em 
uma história ficcional, é possível que um urso 
tenha música na barriga.

FUMEGAR: LANÇAR FUMAÇA.
GURI: MENINO.

Resposta pessoal.

Após ler o texto, o professor vai realizar 
uma atividade de leitura com a turma. 

Atenção!
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REMENDANDO A ROUPA 

DO MARIDO E DO FILHO, 

FAZENDO COMIDA E 

DOCES GOSTOSOS. […]

O URSO-MALUCO 

ESTAVA NO COLÉGIO 

MAS PREFERIA FAZER 
GAZETA. IA PARA A 

BEIRA DA LAGOA JOGAR 

PEDRAS NO JACARÉ- 

-DEIXA-ESTAR, QUE 

FICAVA DANADO DA 

VIDA. O URSO-MALUCO 

TAMBÉM GOSTAVA 

MUITO DE IMPLICAR COM 

O TUCANO-NARIGÃO. 

ERA MESMO UM 

SUJEITINHO IMPOSSÍVEL.

O TEMPO PASSOU E 

UM DIA, QUANDO SE 

ACHAVAM OS TRÊS 

SENTADOS AO REDOR DA MESA, DONA URSA-RUIVA SUSPIROU 

E DISSE:

— MEU VELHO, NÓS PODÍAMOS GANHAR MAIS UM 

URSINHO. EU FICARIA TÃO CONTENTE […], UMA LINDA 

URSINHA-PARDA COMO O PAPAI DELA!

OUVINDO ISTO, O URSO-MALUCO SAIU 

DA MESA, PEGOU A CANETA, O TINTEIRO, 

UMA FOLHA DE PAPEL E […] ESCREVEU O 

SEGUINTE BILHETE:

FAZER GAZETA: 
CABULAR AULA, 
FALTAR À ESCOLA.
TINTEIRO: FRASCO 
QUE CONTÉM TINTA 
PARA ESCREVER.
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Capítulo 3

 » (EF12LP04) Ler e compreender, 
em colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor ou 
já com certa autonomia, listas, 
agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções 
de montagem (digitais ou im-
pressos), dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
 considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua 
finalidade.

 » (EF02LP26) Ler e compreender, 
com certa autonomia, textos 
literários, de gêneros varia-
dos, desenvolvendo o gosto 
pela leitura.

 » (EF02LP28) Reconhecer o con-
flito gerador de uma narrativa 
ficcional e sua resolução, além 
de palavras, expressões e frases 
que caracterizam personagens 
e ambientes.

Verissimo, Erico. Outra vez 
os três porquinhos. São 
Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2003.

Nesse livro, ilustrado por 
Eva Furnari, os porquinhos 
Sabugo, Salsicha e Linguicinha 
vivem uma história baseada 
no clássico “Os três mosque-
teiros”, de Alexandre Dumas.

O Transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade 
(TDAH) é uma condição do neu-
rodesenvolvimento caracteriza-
da por dificuldade de manter a 
atenção e de controlar impulsos. 
Crianças com TDAH podem se 
distrair facilmente e, por isso, 
precisam de atividades dinâmi-
cas, que as envolvam. Durante 
a leitura do texto para os estu-
dantes, procure dramatizá-lo, 
focando nas ideias principais. 
Depois, peça aos estudantes 
para comentar que letra de 
canção poderia estar na bar-
riga do urso. Peça a eles para 
pensar em letras que poderiam 
se relacionar com o texto. Se 
possível, coloque alguma das 
canções citadas para tocar na 
sala de aula. Procure conversar 
sobre a relação entre o texto 
e a música, instigando-os a 
compreender e se envolver 
com a narrativa apresentada. 
A atividade estimula atenção, 
expressão oral e criatividade.

Diversidade e inclusão

na lousa algumas respostas para que sejam 
confirmadas após a leitura do texto.

 y A sua leitura é essencial para desenvolver nos 
estudantes a escuta ativa. O objetivo é que, ao 
longo do 2o ano, eles desenvolvam gradual-
mente a habilidade de ouvir com atenção e 
interesse as leituras feitas por você.

 y Combine como eles devem proceder para es-
clarecer dúvidas ou fazer comentários sobre 
o texto e em que momentos isso pode ser fei-
to. Estabelecer um acordo com a turma para 
organizar esses momentos contribui para que 
os estudantes integrem de forma prazerosa 
a rotina escolar (EF15LP10).

 y O boxe Glossário propicia a oportunidade 
de promover reflexões sobre o léxico do 
texto. Se julgar conveniente, anote, na lousa, 
as palavras definidas em glossário e outras 
que possam gerar dúvidas nos estudantes 
durante a leitura.

Orientação didática
 y Questões de predição: Peça aos estudantes 
que leiam o título e observem as ilustrações 
que acompanham o texto a fim de fazerem 
suposições sobre a história. Solicite que justifi-
quem as respostas dadas e ouçam, com aten-
ção e respeito, o que os colegas têm a dizer. 

Para complementar

Navegar na leitura

Observe o título e as ilustrações do texto a seguir. Imagine 
que uma das personagens desse texto vai fazer um pedido bem 
diferente por meio de um bilhete.

 • O que você acha que a história vai contar?

 • É possível que um urso tenha música na barriga? ** 
Converse com os colegas e o professor. 

Leia o texto silenciosamente. 
Depois, acompanhe a leitura que 
será feita pelo professor.

O URSO COM MÚSICA NA BARRIGA

O BOSQUE PERDIDO É MESMO UMA COISA MARAVILHOSA! 
SE VOCÊ ENTRASSE NELE, FICARIA DE BOCA ABERTA, 
OLHANDO PARA TUDO, ASSIM COM AR DE BOBO… […]

VOCÊ ESTÁ VENDO A CASINHA AZUL COM TELHADO 
AMARELO LÁ NO MEIO DOS PINHEIROS ALTOS? AQUELA COM 
A CHAMINÉ FUMEGANDO… É, AQUELA MESMO. POIS ALI MORA 
A FAMÍLIA DO URSO-PARDO. A MULHER DELE É DONA 
URSA-RUIVA. NO PRINCÍPIO ELES TINHAM UM ÚNICO FILHO, O 
URSO-MALUCO, UM GURI TRAVESSO QUE PARECIA MESMO TER 
A CABEÇA OCA.

A VIDA DA FAMÍLIA ERA MUITO 
CALMA. O URSO-PARDO ERA 
FUNCIONÁRIO DO CORREIO CENTRAL 
DO BOSQUE PERDIDO. A MULHER DELE 
PASSAVA O DIA TOMANDO CONTA DA 
CASA, LAVANDO LOUÇA, 

**  O animal urso, não; um urso de pelúcia, sim. Os 
estudantes também podem considerar que, em 
uma história ficcional, é possível que um urso 
tenha música na barriga.

FUMEGAR: LANÇAR FUMAÇA.
GURI: MENINO.

Resposta pessoal.

Após ler o texto, o professor vai realizar 
uma atividade de leitura com a turma. 

Atenção!
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REMENDANDO A ROUPA 

DO MARIDO E DO FILHO, 

FAZENDO COMIDA E 

DOCES GOSTOSOS. […]

O URSO-MALUCO 

ESTAVA NO COLÉGIO 

MAS PREFERIA FAZER 
GAZETA. IA PARA A 

BEIRA DA LAGOA JOGAR 

PEDRAS NO JACARÉ- 

-DEIXA-ESTAR, QUE 

FICAVA DANADO DA 

VIDA. O URSO-MALUCO 

TAMBÉM GOSTAVA 

MUITO DE IMPLICAR COM 

O TUCANO-NARIGÃO. 

ERA MESMO UM 

SUJEITINHO IMPOSSÍVEL.

O TEMPO PASSOU E 

UM DIA, QUANDO SE 

ACHAVAM OS TRÊS 

SENTADOS AO REDOR DA MESA, DONA URSA-RUIVA SUSPIROU 

E DISSE:

— MEU VELHO, NÓS PODÍAMOS GANHAR MAIS UM 

URSINHO. EU FICARIA TÃO CONTENTE […], UMA LINDA 

URSINHA-PARDA COMO O PAPAI DELA!

OUVINDO ISTO, O URSO-MALUCO SAIU 

DA MESA, PEGOU A CANETA, O TINTEIRO, 

UMA FOLHA DE PAPEL E […] ESCREVEU O 

SEGUINTE BILHETE:

FAZER GAZETA: 
CABULAR AULA, 
FALTAR À ESCOLA.
TINTEIRO: FRASCO 
QUE CONTÉM TINTA 
PARA ESCREVER.
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Não escreva no livro.30

Animais 
personagens

Capítulo 1

Orientações didáticas
 y Atividade 4: Nos itens a e b, auxilie os estu-
dantes a perceber que o som representado 
pela letra y é se melhante ao som represen-
tado pela letra i. Apresente outras palavras 
iniciadas com y, como yakisoba. Caso haja 
alguém com dificuldade no item c, proponha 
identificar as letras iniciais das palavras com 
lápis de cor e a organização das palavras pela 
comparação entre essas letras destacadas e 
o alfabeto da página 29. No item d, se neces-
sário, explique que Mingau é o gato da Magali, 
da Turma da Mônica, Jade é a arara-azul das 
animações Rio e Rio 2, e Leitão é o melhor 
amigo do ursinho Pooh. 

 y Atividade 5: Depois de realizada a atividade, 
leia os nomes do quadro que iniciam com vo-
gais e peça aos estudantes que os repitam. 
Frise que o som representado pelas vogais 
passa livremente pela boca e pronuncie lon-
gamente cada vogal. 

Para casa

 y Atividade 6: Oriente os estudantes para 
que façam essa atividade em casa. Sugira que 
pensem em mais nomes e peçam a partici-
pação dos familiares para encontrar outros 
nomes. Faça a correção em sala pedindo que 
ditem os nomes levantados e escreva na lou-
sa cada nome original, proposto no Livro do 
Estudante, e os nomes contidos nele.

B. PINTE A PRIMEIRA LETRA DESSE NOME.

C. LEIA AS LETRAS INICIAIS DOS NOMES QUE ESTÃO NO 
QUADRO. EM QUE ORDEM ESSES NOMES APARECEM?

Em ordem alfabética, ou seja, na sequência das letras do alfabeto.

d. CIRCULE NO QUADRO TODOS OS NOMES FORMADOS POR 
QUATRO LETRAS. DEPOIS, ESCREVA ESSES NOMES EM 
ORDEM ALFABÉTICA NOS QUADROS A SEGUIR.

A. COPIE NOS QUADRINHOS A SEGUIR O NOME QUE 
APARECE IMEDIATAMENTE ANTES DO NOME ZILDA.

 4 LEIA OS NOMES QUE ESTÃO NO QUADRO.

Os estudantes devem pintar a letra Y.

ANA
BRUNO
CARLOS
DÉBORA
ELIANA
FÁBIO
GISELE

HEITOR
ISABELA

JOSÉ
KÁTIA
LUÍS
MILA

NATÁLIA

OLÍVIA
PAULO

QUITÉRIA
RITA

SAULO
TAMIRES
ULISSES

VIVIANE
WAGNER
XAVIER
YAGO
ZILDA

MINGAU

LEITÃO

JADE

Y A G O

 • LEIA OS NOMES DAS PERSONAGENS E LIGUE-OS AOS 
NOMES QUE INICIAM COM A MESMA LETRA.

José

Luís

Mila

Rita

Yago
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 6 LEIA OS NOMES A SEGUIR.

ANA
BRUNO
CARLOS
DÉBORA
ELIANA
FÁBIO
GISELE

HEITOR
ISABELA

JOSÉ
KÁTIA
LUÍS
MILA

NATÁLIA

OLÍVIA
PAULO

QUITÉRIA
RITA

SAULO
TAMIRES
ULISSES

VIVIANE
WAGNER
XAVIER
YAGO
ZILDA

 5 COM O PROFESSOR, LEIA NOVAMENTE OS NOMES A SEGUIR, 
OBSERVANDO AS LETRAS COLORIDAS.

A. QUANTAS LETRAS ESTÃO COLORIDAS? 5

B. COPIE ESSAS LETRAS NOS QUADRINHOS A SEGUIR.

E I O UA

ISADORAELIANA

 • AGORA, ENCONTRE OUTROS NOMES DENTRO DELES E 
ESCREVA-OS NOS LUGARES CORRESPONDENTES. 

NOMES QUE COMEÇAM 
COM VOGAL

NOMES QUE COMEÇAM 
COM CONSOANTE

Sugestões de resposta: Eli, Ana, Iana, Isa. Sugestões de resposta: Lia, Dora.

CADA UMA DAS LETRAS COLORIDAS NO QUADRO DE 
NOMES É CHAMADA DE voGAL. QUANDO UMA LETRA NÃO 
REPRESENTA UMA voGAL, ELA É CHAMADA DE ConsoAnte. 
OBSERVE ALGUNS EXEMPLOS.

 VOGAL VOGAL               VOGAL
               

 I V O L U C A S V I V I A N E
            

 CONSOANTE CONSOANTE CONSOANTE
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Não escreva no livro. 31

Animais 
personagens

Capítulo 1

Atividade complementar
 y Disponha as cadeiras espalhadas pela sala 
de aula e distribua crachás com os nomes 
dos estudantes sobre elas. Convide todos a 
circular entre os móveis enquanto toca uma 
música. Quando a música parar, eles devem 
procurar a cadeira em que está o crachá com 
o próprio nome e sentar-se nela. A cada para-
da, dois estudantes vão à frente se apresen-
tar, dizendo o nome e o que mais gostam de 
fazer no dia a dia, ou sua comida preferida, 
etc. Então, recolha os crachás e, rapidamente, 
distribua-os de novo pelas cadeiras. Repita o 
jogo até que todos tenham se apresentado.

Conhecer o alfabeto

Com as 26 letras do alfabe-
to podemos escrever todas as 
palavras da língua portugue-
sa. A importância da apren-
dizagem do alfabeto na fase 
inicial da alfabetização está, 
sobretudo, na necessidade de 
o aluno identificar e saber os 
nomes das letras. […]

[…]
[…] o domínio do nome das 

letras pode auxiliar na leitura, 
na compreensão da grafia das 
palavras. 

Isso significa que o profes-
sor ou a professora deve apre-
sentar aos alunos o alfabeto e 
promover situações que lhes 
possibilitem a descoberta de 
que se trata de um conjunto 
estável de símbolos – as letras, 
sejam consoantes ou vogais – 
cujo nome foi criado para in-
dicar um dos fonemas que 
cada uma delas pode repre-
sentar na escrita, represen-
tando os sons das palavras 
que falamos. 

É bom que o estudo do al-
fabeto se faça com a apresen-
tação de todas as 26 letras, 
preferencialmente seguin-
do a ordem alfabética, visto 
que muitos dos nossos escri-
tos se organizam pela ordem 
alfabética.

Batista, Antônio Augusto Gomes 
et al. Alfabetização e linguagem: 
capacidades linguísticas: 
alfabetização e letramento. 
Pró-letramento. Fascículo 1. 
Brasília, DF: MEC, 2007. p. 28. 
Disponível em: https://portal.
mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/
Proletr/fasciculo_port.pdf. Acesso 
em: 20 jun. 2025.

Saiba  mais

B. PINTE A PRIMEIRA LETRA DESSE NOME.

C. LEIA AS LETRAS INICIAIS DOS NOMES QUE ESTÃO NO 
QUADRO. EM QUE ORDEM ESSES NOMES APARECEM?

Em ordem alfabética, ou seja, na sequência das letras do alfabeto.

d. CIRCULE NO QUADRO TODOS OS NOMES FORMADOS POR 
QUATRO LETRAS. DEPOIS, ESCREVA ESSES NOMES EM 
ORDEM ALFABÉTICA NOS QUADROS A SEGUIR.

A. COPIE NOS QUADRINHOS A SEGUIR O NOME QUE 
APARECE IMEDIATAMENTE ANTES DO NOME ZILDA.
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 5 COM O PROFESSOR, LEIA NOVAMENTE OS NOMES A SEGUIR, 
OBSERVANDO AS LETRAS COLORIDAS.

A. QUANTAS LETRAS ESTÃO COLORIDAS? 5

B. COPIE ESSAS LETRAS NOS QUADRINHOS A SEGUIR.

E I O UA

ISADORAELIANA

 • AGORA, ENCONTRE OUTROS NOMES DENTRO DELES E 
ESCREVA-OS NOS LUGARES CORRESPONDENTES. 

NOMES QUE COMEÇAM 
COM VOGAL

NOMES QUE COMEÇAM 
COM CONSOANTE

Sugestões de resposta: Eli, Ana, Iana, Isa. Sugestões de resposta: Lia, Dora.

CADA UMA DAS LETRAS COLORIDAS NO QUADRO DE 
NOMES É CHAMADA DE voGAL. QUANDO UMA LETRA NÃO 
REPRESENTA UMA voGAL, ELA É CHAMADA DE ConsoAnte. 
OBSERVE ALGUNS EXEMPLOS.
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Ideias e 
conceitos- 
-chave da 
seção
Indicação 
do conteúdo 
trabalhado na 
seção e da 
maneira como ele 
será abordado.

Roteiro de aula
São apresentadas sugestões de 
encaminhando que podem auxiliar no 
planejamento e desenvolvimento das aulas.

Para 
complementar
Indicações de 
leitura, sites, 
vídeos e outros 
conteúdos para o 
aprofundamento 
dos debates 
sobre os temas 
e contextos 
propostos.

Para casa
Comentários sobre 
as atividades 
que serão 
desenvolvidas 
pelos estudantes 
em seus lares, 
com os pais ou 
responsáveis.

Avaliação 
diagnóstica
Sugestões 
de atividades 
diagnósticas 
que o professor 
pode utilizar 
para verificar o 
conhecimento 
dos estudantes a 
respeito do que 
será desenvolvido 
na seção.

Saiba mais
Textos localizados 
nas colunas 
laterais para 
ampliar a 
compreensão 
de conceitos e a 
abordagem dos 
temas.

Avaliação 
formativa
Sugestões 
de atividades 
formativas que o 
professor pode 
utilizar para 
acompanhar o 
aprendizado dos 
estudantes ao 
longo da seção.

Atividade 
complementar
Propostas de 
atividades 
para ampliar 
e diversificar 
a abordagem 
dos conteúdos 
estudados.

Diversidade e 
inclusão
Sugestões de 
estratégias 
didáticas 
específicas e 
adaptadas para 
lidar com a 
multiplicidade de 
condições que 
a turma pode 
apresentar.
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Os artigos reunidos na obra propõem reflexões sobre práti-
cas pedagógicas que favorecem a autonomia, o pensamento 
crítico, a criatividade e o bem-estar dos estudantes.
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aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2003.

Nesse livro, a avaliação é apresentada como uma função 
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aprendizagem dos estudantes. 
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tir o direito à alfabetização dos estudantes na idade certa, 
com a colaboração da União, estados e municípios.
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_
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des de ensino no nível da Educação Básica.     

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
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zados a desenvolver na Educação Básica.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Pró-letramento: programa de formação continuada 
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SEB, 2008. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=6002-
fasciculo-port&category_slug=julho-2010-pdf&Itemid= 
30192. Acesso em: 25 jul. 2025. 

Documento produzido para a formação de professores e 
escrito por vários autores, apresenta fascículos com temas 
diversos e de relevância para o desenvolvimento do trabalho 
de alfabetização e letramento em sala de aula.
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Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/acesso-a 
-informacao/media/seb/pdf/d_c_n_educacao_basica_
nova.pdf. Acesso em: 9 ago. 2025.

Obra de referência na educação nacional, auxilia as escolas 
no planejamento curricular e na seleção de conteúdos nas 
diferentes etapas da educação escolar.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. 
Temas Contemporâneos Transversais na BNCC: contexto 
histórico e pressupostos pedagógicos. Brasília, DF: MEC/
SEB, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/images/implementacao/contextualizacao_temas_
contemporaneos.pdf. Acesso em: 11 set. 2025. 

O documento apresenta e contextualiza os Temas 
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ser inseridos em sala de aula.

BronckArt, Jean-Paul. Atividade de linguagem, textos e 
discursos: por um interacionismo sociodiscursivo. São 
Paulo: EDUC, 2003.

Delineando caminhos para um interacionismo sociodiscursi-
vo, Bronckart parte de estudos anteriores sobre o domínio 
de operações de planificação e de textualização pela criança 
e propõe uma ampliação desse quadro teórico, de modo a 
torná-lo mais alargado, integral e explícito. 

cAgliAri, Luiz Carlos. Alfabetização & linguística. São Paulo: 
Scipione, 2006.

Abordando a aplicação de princípios linguísticos na interpre-
tação e na solução de problemas técnicos relativos à fala e 
à escrita no processo de alfabetização, o autor transita por 
tópicos como o funcionamento da fala, a variação linguística, 
o sistema de escrita e o ato de escrever, além de analisar 
desvios ortográficos em textos produzidos por crianças.

colomer, Teresa; cAmps, Anna. Ensinar a ler, ensinar a 
compreender. Porto Alegre: Artmed, 2003.

A obra discute a importância de ensinar a leitura como obje-
to de conhecimento, propondo um trabalho com estratégias 
que precisam estar explícitas no processo formativo do 
sujeito competente para ler e compreender textos. 

cortesão, Luiza. Formas de ensinar, formas de avaliar: 
breve análise de práticas correntes de avaliação. In: 
ABrAntes, Paulo; ArAújo, Filomena (org.). Reorganização 
curricular do ensi-no básico: avaliação das aprendizagens 
– das concepções às novas práticas. Lisboa: Ministério da 
Educação, 2002.

Esse material aborda e conceitua as avaliações somativa, 
formativa e diagnóstica. 

Dolz, Joaquim et al. Produção escrita e dificuldades de 
aprendizagem. Campinas: Mercado de Letras, 2010.

Voltada para a análise de produções escritas dos estudantes, 
a proposta permite compreender as capacidades e dificul-
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dades deles para, com base nesses achados, organizar o 
ensino e ultrapassar obstáculos de aprendizagem.

FrAnchi, Eglê Pontes. Pedagogia da alfabetização: da 
oralidade à escrita. São Paulo: Cortez, 2006.

Considerando que o processo de aquisição da grafia pode 
não ser suficiente para abarcar a riqueza oral e vocabular 
das crianças, a obra privilegia um olhar para a correlação 
entre a oralidade e a escrita, oferecendo pistas de reflexão 
sobre a variação linguística no processo de alfabetização.

gAlvão, Ana Maria de Oliveira. Cultura escrita. Glossário 
Ceale: termos de alfabetização, leitura e escrita para 
educadores. Disponível em: https://www.ceale.fae.ufmg.
br/glossarioceale/verbetes/cultura-escrita. Acesso em: 28 
ago. 2025. 

Esse importante glossário contém verbetes que conceituam 
termos ligados à alfabetização, leitura e escrita, de forma 
contextualizada e aplicada à prática pedagógica. 

gerAlDi, João Wanderley (org.). O texto na sala de aula. São 
Paulo: Ática, 2002.

Coletânea de artigos de especialistas de universidades 
públicas a respeito do ensino de leitura e produção textual 
em sala de aula.

hADji, Charles. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: 
Artmed, 2001.

Essa obra apresenta um panorama dos estudos e práticas 
de avaliação, colaborando para a reflexão sobre processos 
avaliativos que integram a aprendizagem.

hAyDt, Regina Cazaux. Avaliação do processo ensino-
aprendizagem. São Paulo: Ática, 2004 (Série Educação). 

Nessa obra, a avaliação é sistematizada e apresentada de 
maneira prática e inovadora como instrumento no processo 
de ensino-aprendizagem.

koch, Ingedore Villaça. As tramas do texto. 2. ed. São Paulo: 
Contexto Universitário, 2014.

A obra discute e analisa a construção de sentido dos textos 
em diferentes situações, destacando a relação estabelecida 
entre leitor, texto e autor no processo comunicativo. 

lemle, Miriam. Guia teórico do alfabetizador. São Paulo: 
Ática, 2009.

Essa obra apresenta ao professor alicerces teóricos acerca 
da língua e de sua representação, abordando as unidades 
linguísticas e respectivos mecanismos de funcionamento. A 
compreensão de tais alicerces propicia ao professor maior 
consciência acerca do processo de alfabetização e das 
capacidades que as crianças precisam desenvolver, habili-
tando-o a atuar efetivamente para favorecer o sucesso dos 
estudantes na aquisição do sistema alfabético de escrita. 

liBâneo, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1992. 
(Coleção Magistério 2º grau, Série Formação do Professor).

Com base no estudo da didática, essa obra subsidia a forma-
ção do professor e apresenta a importância da avaliação no 
processo de ensino-aprendizagem.

mArcuschi, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição 
e funcionalidade. In: Dionisio, Angela Paiva; BezerrA, 
Maria Auxiliadora; mAchADo, Anna Raquel (org.). Gêneros 
textuais e ensino. São Paulo: Parábola, 2010.

Nesse artigo, Luiz Antônio Marcuschi apresenta os gêneros 
textuais como práticas discursivas e trata do surgimento e 
da transmutação de gênero, de gêneros híbridos e de inter-
textualidade. 

mArcuschi, Luiz Antônio. Linguística de texto: o que é e como 
se faz? São Paulo: Parábola, 2012.

O livro apresenta uma abordagem relacionada ao estudo
da comunicação humana alinhada ao ensino da língua na
perspectiva da linguística textual, na qual os efeitos de sen-
tido podem ser construídos por meio de escolhas lexicais, 
sintáticas e outras.

morAis, Artur Gomes de. Consciência fonológica na educação 
infantil e no ciclo de alfabetização. 1. ed. 7 reimp. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2019.

O livro aborda o conceito de consciência fonológica e seus 
desdobramentos na alfabetização, para que professores 
reflitam sobre sua prática docente.

morAis, Artur Gomes de. Ortografia: ensinar a aprender. 5. ed. 
São Paulo: Ática, 2010.

A obra aborda aspectos teóricos e procedimentais relacio-
nados ao ensino da ortografia.   

morAis, José. Criar leitores: para professores e educadores. 
São Paulo: Manole, 2013. 

O autor discorre acerca dos processos cognitivos implicados 
na alfabetização e sobre o que acontece no cérebro do estu-
dante quando ele aprende a ler e a escrever. 

morin, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do 
futuro. São Paulo: Cortez; Brasília: Unesco, 2000.

A obra discute temas fundamentais para a educação con-
temporânea, propondo uma reflexão sobre o desenvolvi-
mento humano cognitivo, afetivo e social.

perrenouD, Philippe et al. As competências para ensinar no 
século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Essa obra reúne textos nos quais os autores apoiaram suas 
falas durante uma conferência sobre o papel das competên-
cias para o aprimoramento do ensino na escola fundamental.

piret, Suzanne; Béziers, Marie-Madeleine. A coordenação 
motora: aspecto mecânico da organização psicomotora 
do homem. São Paulo: Summus, 1992. 

Esse livro apresenta uma discussão a respeito da psicomo-
tricidade na vida do ser humano, analisando como a coorde-
nação motora individual precisa ser considerada. 

rAABe, André et al. Referenciais de formação em 
computação: Educação Básica. Documento aprovado 
pela Comissão de Educação e apresentado no XXXVII 
Congresso da Sociedade Brasileira de Computação, 
São Paulo, 2017. Disponível em: https://www.sbc.org.br/
images/ComputacaoEducacaoBasica-versaofinal-julho2017.
pdf. Acesso em: 17 mar. 2024.

O documento é resultado do trabalho conjunto de uma 
comissão de professores em defesa de que os conteúdos da 
Computação sejam oferecidos na Educação Básica.

riBeiro, Leila et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de 
Computação para o ensino de computação na Educação 
Básica. Porto Alegre: SBC, 2019. Disponível em: https://sol.
sbc.org.br/livros/index.php/sbc/catalog/book/60. Acesso 
em: 17 mar. 2024.

Esse relatório técnico foi produzido com o objetivo de apre-
sentar caminhos e possibilidades para empregar os funda-
mentos da área de Computação na Educação Básica.

rojo, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão 
social. São Paulo: Parábola, 2020.

Esse livro aborda os letramentos múltilplos, apresentando 
reflexões sobre potencialidades e possibilidades nos diferen-
tes usos que são feitos da linguagem.

schneck, C. M.; henDerson, A. Descriptive analysis of the 
developmental progression of grip position for pencil 
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and crayon control in nondysfunctional children. Am. J. 
Occup. Ther., v. 44, p. 893-900, 1990.

Esse artigo apresenta um estudo sobre a progressão de 
padrões da preensão no desenvolvimento das crianças.

Schneuwly, Bernard; Dolz, Joaquim. Gêneros orais e escritos 
na escola. Tradução: Glaís Sales Cordeiro; Roxane Rojo. 
Campinas: Mercado de Letras, 2004. 

A obra analisa possibilidades de trabalho com gêneros orais 
e escritos na esfera escolar, abrangendo aspectos do plane-
jamento e da progressão do trabalho com gêneros textuais. 

Silva, Thaïs Cristófaro. Dicionário de fonética e fonologia. São 
Paulo: Contexto, 2017. 

Esse dicionário de fonética e fonologia lista cerca de 730 
verbetes. É um rico material que apresenta, de modo sim-
ples e objetivo, as propriedades articulatórias dos sons do 
português brasileiro.  

SoareS, Magda. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e 
a escrever. São Paulo: Contexto, 2020.

Considerando a importância de compreender a alfabetiza-
ção como a aprendizagem de um sistema de representação, 
em que signos representam os sons da fala (fonemas), e 
reconhecendo estudos sobre oralidade e escrita, a autora 
propõe que a alfabetização caminhe junto do desenvolvi-
mento de habilidades e estratégias de leitura e de escrita.

SoareS, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas 
facetas. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, 
n. 25, 2004, Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbedu/
a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?format=pdf&lang=pt. 
Acesso em: 28 ago. 2025. 

Nesse artigo, Magda Soares busca recuperar os conceitos 
de letramento e alfabetização ao longo dos tempos, eviden-
ciando as especificidades de cada conceito. 

Solé, Isabel. Estratégias de leitura. Tradução: Cláudia Schilling. 
Porto Alegre: Artmed, 1998.

A autora apresenta diversas possibilidades de trabalho rela-
cionado à compreensão e à análise textual, propondo estra-
tégias voltadas para a sala de aula, em uma perspectiva de 
desenvolvimento processual de habilidades leitoras. 

vigotSki, Lev Semenovitch. A formação social da mente: o 
desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 
Tradução: Luis Silveira Menna Barreto; Solange Castro 
Afeche; José Cipolla Neto. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

O autor concebe o aprendizado como um processo social, 
destacando o papel do diálogo e as funções da linguagem 
no desenvolvimento cognitivo mediado. O ensino é visto 
como meio pelo qual esse desenvolvimento avança, conside-
rando os conteúdos socialmente elaborados e as estratégias 
cognitivas essenciais para internalização do conhecimento.

zabala, Antoni. A prática educativa. Porto Alegre: Artmed, 
1998.

O autor aborda a ação educativa e discute como ensinar 
considerando tanto a função social do ensino quanto a con-
cepção dos processos de aprendizagem.

zabala, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento 
complexo: uma proposta para o currículo escolar. Porto 
Alegre: Artmed, 2002.

A obra analisa o processo de fragmentação da atividade 
intelectual e cultural e aponta para uma visão integradora 
que visa ensinar para a complexidade. Aborda tópicos como 
conflito cognitivo, autorreflexão e aprender a aprender. 

Referências sobre diversidade e inclusão na escola
braSil. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 

Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução 
CNE/CEB nº 4, de 2 de outubro de 2009: Institui 
Diretrizes operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 
Especial. Brasília, DF: MEC/Semesp, 2009. Disponível em: 
https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf. 
Acesso em: 9 ago. 2025.

Documento oficial que estabelece orientações para a imple-
mentação do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
nas escolas brasileiras. Define princípios, objetivos e formas 
de organização do serviço.

braSil. Ministério da Educação. Secretaria de Modalidades 
Especializadas de Educação. Formação continuada a 
distância de professores para o atendimento educacional 
especializado: pessoa com surdez. Brasília, DF: MEC/
SEESP, 2007. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/
seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf. Acesso em: 22 jul. 2025.

O material fornece subsídios teóricos e práticos para o tra-
balho pedagógico com estudantes com deficiência auditiva. 
Aborda o uso de Libras, leitura labial e materiais visuais 
como estratégias fundamentais à inclusão.

braSil. Ministério da Educação. Secretaria de Modalidades 
Especializadas de Educação. Saberes e práticas da 
inclusão – Ensino Fundamental. Brasília, DF: MEC/SEMESP. 

Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/publicacoes 
-secretarias/semesp/saberes-e-praticas-da-inclusao 
-ensino-fundamental. Acesso em: 22 jul. 2025. 

Essa coleção de artigos e cartilhas orienta os docentes quan-
to aos direitos educacionais dos estudantes com deficiência 
e apresenta abordagens para a flexibilização curricular. 

coSta, Laís S. et al. Combata o capacitismo: orientações 
para o respeito à diversidade humana. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/
mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia/
publicacoes/1cartilha_combata_o_capacitismo.pdf. Acesso 
em: 22 jul. 2025. 

A cartilha produzida pela Fiocruz em parceria com o 
Governo Federal serve como guia para combater o capaci-
tismo em situações sociais cotidianas. 

MenDeS, Enicéia G. et al. Evolução nas medidas de 
acessibilidade física nas escolas brasileiras segundo 
dados do Censo Escolar. Revista Brasileira de Educação, 
Rio de Janeiro, v. 30, p. 1-20, 2025. Disponível em: https://
www.scielo.br/j/rbedu/a/fmFHDjqsTsv4xsRswnzk59J/?lan
g=pt. Acesso em: 22 jul. 2025. 

O artigo analisa de que maneira a acessibilidade física é 
definida e mensurada nas escolas brasileiras e se, na última 
década, houve alterações nos quesitos avaliados.
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